PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


cádo BB AA | PORTOS timer) sc 0 ao o + 18500 
XIV PROVINCIAS (franco) — trimestre. . . . . . . 14900 
BRAZIL — semestre . . o ge Seta CHOUO 


o E o 7 
PORTO 17 DE AGOSTO 
Revista da politica externa 


Haverá paz —1.º porque o ministro dos 
negocios estrangeiros da França, conforman- 
do-se com as ordens do seu soberano, expli- 
cou, por uma circular aos seus agentes nas 
côrtes estrangeiras, o verdadeiro caracter da 
entrevista de Salzburgo, e acabou assim de 
desfazer algumas susceptibilidades que po- 
dessem ainda prender com esse acontecimen- 
to; 2.º porque em Ems certas conversações 
do snr. de Goltz, embaixador da Prussia em 
Pariz, com o rei Guilherme e com o snr. de 
Bismark, acabaram de convencer o governo 
prussiano de que eram muito mal fundados 
os receios de uma ingerencia da França nos 
negocios internos da Allemanha; 3.º porque, 
na Austria, o snr. de Beust não cura senão 
de reconciliar os slavos com as necessidades 
do systema que o habil estadista tem feito 
triumphar nas outras partes do imperio; 4.º 
porque a Russia, posto que muito benevola 
para com a Prussia, aconselha-lhe que acabe 
com a restituição do Schleswig do Norte, e 
ao snr. de Bismark não falta vontade de 
apartar da politica interna esta causa de com- 
plicações. nor pit; nad 

Se em tudo isto ha verdade e boa fé, cor- 
rem as cousas o melhor possivel. Mas não é 
o que pensam as folhas da Allemanha do Nor- 
te no que toca ao primeiro ponto. Até agora 
eram os diarios de Vienna que se inquieta- 
vam com a entrevista de Salzburgo, porque 
não queriam uma alliança da Austria com a 
França para commettimentos bellicos; agora 
são os diarios da Allemanha do Norte que se 
assustam com o encontro dos dous impera- 
dores, porque esperam ver surgir delle uma 
alliança offensiva e defensiva entre os dous 
imperios. Responde a todos os artigos prus- 
sianos a «Gazeta de Augsburgo» perguntan- 
do aos patriotas allemães que protestam con- 
tra tal alliança em nome da unidade germa- 
nica, porque não protestaram no anno 
do vendo a Prussia procurar o auxilio 
lia contra a Austria, e porque é que se mos- 
tram agora tão partidarios da alliança russa. 

Discorrendo sobre as tendencias da Prus- 
sia para absorver toda a Allemanha, aniqui- 
lando toda a liberdade, entende a «Gazeta 
de Augsburgo» que os visinhos estão no seu 
' direito de precaver-se, e diz que se a Belgi- 
ca e a Hollanda se lembrassem de fiar da 
França a administração dos seus correios, dos 
seus caminhos de ferro, das suas alfandegas 
e do seu commercio, e até mesmo o comman- 
do das suas forças, ninguem diria que a Prus- 
sia não tinha nada com isso, e que o snr. de 
Bismark se deveria limitar a dizer a tudo: 
Amen |. dim A cof Gadt rer do SR 

A folha de Augsburgo considera a allian- 
ça austro-franceza, se se realisar, como um 
passo eminentemente proprio para impedir a 

erra, e não como uma ameaça para a paz 

Europa. Mas qual será o pensar do snr. 
de Beust? Diz-se que a Austria, como a Fran- 
ça, não quer da Prussia senão que não dê 
impulso à sua ambição para áquem do Meno, 
mas do governo austriaco o que se sabe com 
certeza é que continúa a tratar afincadamen- 
te da reorganisação interna do imperio, pa- 
recendo ter n'isso fixa toda a sua attenção. 
Entretanto, considera-se como certo que nos 
quatro ou cinco dias que Napoleão III pas- 
sará com Francisco José, serão tratadas mui- 
to seriamente em Salzburgo as questões do 
Mexico e do Oriente, a do Mexico por causa 
do emprestimo mexicano, que o governo da 
republica certamente não reconhecerá, e a do 


Oriente por causa do risca em que a influen-|ção 


cia russa está pondo abertamente a domina- 
ção turca na Europa. 

Na data do ultimo correio de Pariz, fal- 
lava-se muito n'aquella capital do annuncio 
de medidas importantes que eram esperadas 
para o dia 15, e dizia-se que uma d'essas 
medidas seria uma nota em extremo pacifi- 
ca tendente a fazer entrar em caminho de 
solução, ou pelo menos a modificar, as gran- 
des questões que dividem a Europa. Essa 
declaração acompanharia a de uma reducção 
consideravel no armamento, e talvez da sus- 
pensão do projecto de lei sobre a reorgani- 
sação do exercito em algumas das suas par- 
tes. Ísto,porém, apresenta-se apenas com o ca- 
racter de boato, e é ineo que antes de 
dous ou tres dias não tenhamos informações 
pe miudo das medidas tão esperadas em 

rança. 

De Roma publica um documento curioso 
a «Gazeta de Florença». E” uma indicação 
da junta nacional romana para um empres- 
timo de 3 milhões de libras italianas, ou 
940 contos de reis, para se poder emfim li- 
vrar o povo romano do jugo theocratico. Se- 
gundo o paragrapho 1.º d'essa especie de 
manifesto da junta revolucionaria, o empres- 
timo será pago aos subscriptores pelo primei- 
ro governo provisorio que se estabelecer em 
Roma e nas provincias romanas logo depois 
da quéda do regime pontifical. Sauve qui 
peut! 

Vê-se de correspondencias de Nova York 
dos fins de julho, que o que mais preoccu- 
pe os homens politicos da grande repu- 

lica americana era a proxima eleição pre- 
sidencial. A campanha eleitoral abrir-se-ha 
no outomno, sendo entre os radicaes que se 
travará mais viva a lucta, porque não se es- 
pera que tomem uma parte muito activa os 
democratas, salvo se o general Grant for 
vencido pelos seus oppositores. 

O general Grant é ao mesmo tempo a es- 
perança e o temor dos republicanos. O seu 
invencivel silencio, o modo como repelle todo 
o conselho, observação ou suggestão, a sua 
resistencia a grandes esforços efleitos para 
derrubal-o, a sua insistencia habitual em não 
emittir opinião sobre os successos do dia, 
tudo isso traz completamente desorientados 
os agentes do partido, e influe por fim no 
povo, porque não sabe que pensar do seu 
chefe favorito como homem politico. Ha, po- 
rem, quem afiirme que Grant é inteiramen- 
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osto d politica radical, e restituirá aos | blico, de foros impostos em propriedades dos distri- 


te op , 
Estados do Sul os seus antigos direitos, 
fôr eleito presidente. 


“ 


Reforma do jury 


(Carta de lei publicada no Diario de Lisboa 
n.º 147 de 5 de julho de 1867.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Por- 
tugal e dos Algarvés, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º Em cada comarca haverá sómente 
um circulo de jurados. 

$ 1.º A pauta constará de trinta e seis jura- 
dos, é o jury para cada causa se comporá de nove 
jurados e um substituto, que só votará quando du- 
rante a discussão se impossibilitar algum dos nove 
primeiro sorteados. 

2.º Sem causa justificada só podem ser re- 
pos os tres jurados pela accusação e tres pela de- 
eza. 

Art. 2.º Serão recenseados para jurados todos 
os que tiverem as habilitações litterarias que dis- 
pensam a prova do censo, nos termos da legislação 
actual, 

$ 1.º Quando os jurados assim recenseados não 
chegarem a cento e vinte, se recensearão, além 
d'elles, todos os que tiverem de renda liquida an- 
nual 4008000 réis ou mais, e não chegando ainda 
assim a completar-se o numero de cento e vinte, se- 
Pidtsdoersendos os contribuintes immediutos por sua 
ordem, nos termos do $ unico do artigo 1.º da lei 
de 21 de julho de 1855, | 

$ 2.º Nas comarcas de Lisboa, Porto e Coim- 
bru sessenta jurados, pelo menos, serão recenseados 
dos que tiverem as habilitações litterarias que dis- 
pensam a prova do censo, e outros sessenta, pelo 
menos, dos contribuintes, na fórma prescripta. 

S$ 3.º Nas comarcas mencionadas no É anterior 
a pauta se formará lançando em uma urna os nomes 
dos recenseados com as habilitações litterarias, e 
em outra os dos que o foram como contribuintes, e 
de cada uma d'ellas se sortearão dezoito nomes. 

Art. 3.º O recenseamento será feito por uma 
commissão composta do juiz de direito da comarca, 
presidente e vice-presidente da commissão de recen- 
seamento do concelho que for séde da comarca, pre- 
ato da camara municipal e administrador do con- 
celho, 

Em Lisboa e Porto os juizes de direito, presi- 
dentes e vice-presidentes das commissões recensea- 
doras e administradores de bairro, serão membros 
a commissão por turno, como se determinará no 
regulamento para a execução d'esta lei, 

A esta commissão, de que é presidente o juiz 
de direito, compete a decisão das reclamações. 

1.º À lista geral do recenseamento será pu- 
blicada nos termos da legislação em vigor; e no pra- 
so de oito dias, a contar da publicação, serão admit- 
tidas todas as reclamações pela inclusão ou exclu- 
sio dos individuos que, segundo a presente lei, de- 
vem ser recenseados. 

Além da publicação será o recenseamento noti- 
ficado a cada um dos jurados, nos termos do artigo 
8.º da lei de 21 de julho de 1855, admittindo-se no 
mesmo praso de oito dias, a contar da notificação, 
as reclamações contra a inclusão dos individuos que 
tiverem algum impedimento physico ou moral que 
os impossibilite absolutamente de excercer as fun- 
cções de jurado. AA : pk 

$ 2.º Quando algum dos recenseados preten- 
der isentar-se com fundamento no n.º 22.º do arti- 
go 2.º da lei de 21 de julho de 1855, se procederá 
ofliciosamente a exame de peritos com assistencia 
do juiz de direito e delegado do procurador regio, e 
verificando-se ser falsa a escusa allegada, será con- 
demnado o que a allegou na multa de 103000 a 
008000 réis, que será cobrada como aquellas que 
são impostas por falta de comparecimento no jury. 

3.º Será condemnado em metade d'aquella 
multa o que, estando já impedido ao tempo do sor- 
teamento dos jurados, sómente allegar a escusa men- 
cionada no 4 antecedente depois de concluida a 
pauta nos termos no $ 2.º do artigo 7.º da lei de 21 
de julho de 1855. 

$ 4.º Quando algum dos jurados sorteados alle- 
gar molestia que o impossibilite de comparezer a to- 
das ou a algumas das assentadas de jury, se proce- 
derá do modo prescripto no $ 2.º, sempre que for 
compativel com o serviço do tribunal, 

9.º A commissão, em ambas as hypotheses do 
S 1.º, dará as suas decisões motivadas no praso de 
seis dias, e, notificadas aos reclamantes, admittir-se- 
hão recursos para a im e e supremo tribunal de 
py nos prasos estabelecidos no artigo 36.º da 
ei de 30 de setembro de 1852, a datar da notifica- 


Art. 4.º Se em qualquer comarca, com relação 
a algum processo de crimes a que correspondam pe- 
nas maiores, occorrerem circumstancias tão graves, 
que persuadam a conveniencia de se formar a pau- 
ta do jury de jurados da comarca, e dos das duas 
mais visinhas, o delegado do procurador regio, a 
parte accusadora ou réu requererão ao juiz para 
sustar o julgamento do processo, Reprosenfando lo- 
go ao presidente do supremo tribunal de justiça que, 
depois de ouvir o respectivo presidente da relação, 
convocará com urgencia o mesmo tribunal em sec- 
ções reunidas para resolver immediatamente sobre 
o objecto da representação. 

S 1.º Tendo sido attendida EX representa- 
ção, o juiz de direito requisitará de cada uma das 
duas comarcas mais proximas os nomes dos doze ju- 
rados primeiro sorteados, e estes com os doze primei- 
ro sorteados da comarca, onde penderem o processo 
ou processos, a que se refere a mesma authorisação, 
formarão a pauta do jury, devendo verificar-se o 
julgamento em audiencia extraordinaria e com to- 
da a possivel brevidade, de modo que o réu não fi- 
que retido na cadeia até o semestre seguinte. 

$ 2.º A resolução do supremo tribunal de jus- 
tiça será tomada e communicada ao respectivo juiz 
de direito da comarca no praso de trinta dias con- 
tados desde a apresentação. Se o não fôr, continua- 
rá o processo nos termos regulares, segundo a legis- 
lação commum, 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em con- 
trario, 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publicar 
e correr, Dada no paço da Ajuda, em 1 de julho de 
1867. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. —Logar do sello grande 
das armas renes, 

Carta de lei, ete. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 181 de 14 de agosto 


MINISTERIO DO REINO | 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e clegiveis recenseados em 1867, compara- 
da com a do anno de 1866, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes de Vianna do Castello. 

—Programma para o provimento da cadeira da 
aula de flauta e flautim da eschola de musica no 
conservatorio real de Lisboa. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos feitos por decretos de 30 de julho e 
7 do corrente, sã 

—lLicenças a funccionarios judicines. 

—Portaria resolvendo algumas duvidas susci- 
tadas por differentes conservadores do registo de 
hypothecas. 

—(Continuação do codigo civil, 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação, no thesouro pu- 


se ctos de Lisboa e Santarem, 


Portaria de louvores no delegado do thesouro 
no districto de Vizeu e a diversos escrivães de fa- 
zenda do mesmo districto pelo zelo que empregaram 
na feitura das matrizes prediaes que hão-de vigorar 
até 1868. 

—(Qutra approvando a adjudicação de duas em- 
reitadas de obras na estrada de Loures a Torres 
edras. : 

—Qutra approvando o projecto relativo ao ra- 
mal de estrada entre Vianna do Alemtejo e a pro- 
xima estação do caminho de ferro de sueste. 

—Qutra approvando o projecto relativo ao ra- 
mal de estrada entre Alvito e a estação do cami- 
nho de ferro de sueste. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGRIROS 


Noticia de que foi enviada ao deposito publico 
de Lisboa uma letra de cambio do valor de 1:500 
libras esterlinas, parte da herança do subdito por- 
tuguez Januario Antonio da Silva Correia, fallecido 
na Havana. 


Resoluções, n.º 433 e 434, do conselho geral das 
alfandegas. 


não em pur ar mg + 


INTERIOR 


 PROVINCIAS 
FIGUEIRA DA FOZ 14 DE AGOSTO 


—[(Do nosso correspondente) — Estamos em 
divida... de noticias para com os leitores do 
«Commercio». Não tractaremos, porém, de 
desempenhar-nos completamente. Apenas da- 
remos por conta. uma pequena parte do sal- 
do contra nós. O resto, elles que nol-o per- 
doem. A a vio: vindo 

No mez passado teve aqui lugar a elei- 
ção da meza da Santa Casa da Misericordia 
que deve gerir os negocios d'aquelle pio es- 
tabelecimento no corrente anno economico. 
Ficaram eleitos por unanimidade os seguin- 
tes snrs. : 

Provedor—Julio Cesar Augusto da Fon- 
seca Mouro | 

Vice-provedor—Samuel Euzebio de Mo- 
raes pala A 
Secretario—Constantino José de Souza 

Vice-secretario— Joaquim Manoel da Cos- 
ta Pereira | à 

Mezarios — Antonio de Oliveira e Silva, 
João dos Santos Pereira Jardim, Joaquim J. 
Cerqueira da Rocha, Francisco José da Cos- 
ta, Fernando da Costa Andrade, Luiz Ma- 
lheiro de Mello, Augusto Silverio de Olivei- 
ra, João Barboza de Barros, João Maria de 
S. T. Gouveia, Manoel da Costa e Silva, Af- 
fonso Ernesto de Barros. 

Na noute de 29 do dito mez reuniu-se a 
assembleia geral da Associação Commercial 
d'esta villa para ouvir ler o relatorio dos tra- 
balhos da mesma associação no 1.º semestre 
d'este anno e eleger a nova direcção, a qual 
ficou composta dos snrs. : 2d 

Dr. oel José de Souza Junior-—Pre- 
sidente | | 

Affonso Ernesto de Barros— Secretario 

João dos Santos Pereira Jardim, José 
Joaquim Fontoura e Joaquim Manoel da Cos- 
ta Pereira—Directores. | 

Os primeiros quatro foram reeleitos, o 
quinto entrou em substituição do socio Car- 
los Laidley. 

O secretario apresentou a sua escusa fun- 
dada em justos motivos, mas ella não foi ac- 
ceita. ? 

E' aqui esperado de 15 a 20 do corren- 
te o socio honorario da nossa Associação 
Commercial o snr. conselheiro José da Silva 
Mendes Leal. S. exc.* vem aqui passar o res- 
to d'este mez e todo o de setembro proximo 
com a sua exc.”* familia, para fazer uso dos 
banhos do mar. | add: 

Projectam ir esperar em barcos a s. exc.* 
a direcção da Associação Commercial, uma 
commissão da Sociedade da Regata e algu- 
mas outras pessoas distinctas. 

Ao entrar em casa, aqui, deve s. exc." 
encontrar preparada uma refeição, que al- 
guns cavalheiros d'esta terra se lembraram 
oferecer-lhe. qu 

S. exc.* vem pelo caminho de ferro até 
Formozelha e de lá em barco, pelo Monde- 
go, até esta villa. | 

Morreu aqui antes de hontem á noute uma 
mulher que fôra ha dias atacada da terrivel 
molestia—hydrophobia. Era casada, mas não 
tinha filhos. Contristou a todos este aconte- 
cimento. | , b = - 

Não temos tempo para mais. Breve, po- 
rém, voltaremos a este lugar para darmos 
novas dos muitos banhistas que já vão affluin- 
do a esta excellente praia às banhos. 

B. 


BRAGA 14 DE AGOSTO—(Do nosso 
correspondente) —Assignadas pelo snr. car- 
deal patriarcha vieram no correio de hontem 
umas dez ou doze cartas para diversos ca- 
valheiros dos mais abastados d'esta cidade. 
Apesar de tão respeitavel assignatura, tenho 
minhas razões para acreditar que o appêllo 
de sua eminencia para os indicados cava- 
lheiros subscreverem e promoverem donati- 
vos para a reedificação do Ásylo Maria Pia 
não sortirá effeito, porque a alguns dos in- 
dividuos a quem o venerando prelado se di- 
rigiu já hoje ouvi dizer que nem subscreviam 
nem dariam um só passo para tal fim. 

Se assim obrarem, como tudo me leva a 
crer, fazem muito bem, porque, sendo Bra- 
ga a terra onde se vô mendigando maior nu- 
mero de pobres, seria um absurdo que, ten- 
do nós tantos a quem soccorrer, concorresse- 
mos com O nosso ig pe o commettimen- 
to de reprimir na capital o exercicio da men- 
dicidade publica. | 

Convenho em que é justo e santo o ap- 
pêllo do snr. cardeal patriarcha e da bene- 
merita commissão de que sua eminencia é o 
vice-presidente, mas o que é tambem certo 
é que, vendo-se esta cidade a braços com 
tantos mendigos, e que augmentam como por 
encanto de dia para dia, já não é pequeno 
o sacrificio que fazemos em os soccorrer. 

Qualquer esmola que d'aqui se enviasse 


para a reedificação do Asylo Maria Pia era 


AGOSTO DE 1867 


PREÇO DOS ANNUNCIOS ., 
Annuncios e correspondencias, cada linha . 


pet o é ist Mig, quzo axo 
Annuncios de sabida de navio, cada um 
Os sore. assignantes gosam 

bem como as publi 


25 p. e. de benefício, 
litterarias 


Ev Nº 185 


um roubo que se fazia à pobreza d'esta ter-|não veriamos, como estamos vendo todos os |horas da tarde ter lugar o exame da acta e 


ra, Se os habitantes de Lisboa acham pouco 
civilisador o exercicio da mendicidade pelas 
suas ruas e praças, se querem viver com to- 
das as commodidades, se desejam caminhar 
na vanguarda das cidades mais civilisadas 
da Europa, é louvavel e mais que justifica- 

o o seu empenho, mas o que não é curial 
é que se recorra para esse fim ás provincias, 
cujos povos devem ter as mesmas regalias, 
por isso que pagam para as despezas do es- 
tado como se gozassem de todas as commo- 
didades de que goza quem vive na capital. 

E já que veio de molde este assumpto, 
não devo passar a outro sem fazer algumas 
reflexões, que não deixam de vir a propo- 
sito. 

Em quanto que em Lisboa se tracta de 
reprimir quanto possivelo exercicio da men- 
dicidade publica, aqui ha apenas bons dese- 
Jos de seguir tão partem plo: Mas como 
só com bons desejos nada se aproveita, seria 
bom que o snr. governador civil tratasse de 
empregar todos os meios, já não digo para 
extinguir completamente o exercicio da men- 
dicidade pelas ruas, porque para isso era 
preciso que s. exc.” podesse conseguir mon- 
tar um asylo para esse fim, o que é impos- 
sivel realisar sem grandes meios, mas ao me- 
nos não consentir que andem esmolando se- 
não os pobres d'este concelho, mas que se- 
jam verdadeiramente. pobres, e não vadios 
e ociosos, como são uma grande parte dos 
que por aqui andam roubando muitas vezes 
o pão áquelles que positivamente neces- 
sitam. pa po 

Não estou agora certo de qual foi o go- 
vernador civil d'este districto que ordenou 
que só podessem esmolar de porta em porta 
aquelles pobres que fossem deste concelho e 
que justificassem com attestados dos regedo- 
res respectivos que precisavam | para o seu 
sustento de recorrer á caridade .publica, or- 
denando por essa occasião que todos os men- 
digos trouxessem ao peito uma chapa com o 
seguinte rotulo : «mendicidade de Braga». 


* Com o andar do tempo, essa determina- 
ção caducou, e desde então para cá nenhu- 
mas providencias se teem tomado, e é por 
esse motivo que qualquer mendigo, que -se 
veja affugentado da localidadeem que pede, 
trata de fazer logo o seu quartel general em 
Braga. Em occasiões de romarias nas imme- 
diações d'esta cidade, e principalmente na 
do Espirito Santo, são tantos os pobres que 
aqui concorrem, que até já muita gente dei- 
xa de ir áquella romagem só para não pre- 
sencear as chagas, os aleijões e as lamurias 
de duzias e duzias de mendigos que para 
alli vão implorar a caridade publica. Ora es- 
te espectaculo pouco civilisador, e em certo 
modo repugnante, . podia-se de ha muito ter 
evitado, sea authoridade respectiva não con- 
sentisse que esmolassem senão os pobres d'es- 
te concelho. E digo e affirmo que se podia 
ter evitado, porque uma grande parte dos 
pobres que se encontram desde o principio 
da estrada até ao santuario do Senhor do 
Monte não são de certo d'este concelho, por- 
que, acabada a romaria, só tornam a appa- 
recer no anno seguinte. 

— Foi hontem preso um individuo que, 
abusando da confiança que n'elle depositava 
o thesoureiro da camara de Vieira, em lugar 
de entregar no cofre dos expostos d'este dis- 
tricto a quantia de 2003000 réis que lhe ha- 
via sido confiada, falsificou a guia e apenas 
entregou 605000 réis, guardando para si o 
restante. 

Dizem-me que o perpetrador d'este cri- 
me fôra um estudante, cuja familia, apenas 
teve conhecimento do facto, mandára imme- 
diatamente entregar no respectivo cofre a 
quantia subtrahida. São sempre para lasti- 
mar estes factos, que, desacreditando quem 
os pratica, vão causar as mais das vezes pro- 
fundos desgostos a familias, que dariam tu- 
do quanto possuem para não verem coberta 
de ignominia uma pessoa que lhes écara. 

— Vai publicar-se n'esta cidade um Ji- 
vro utilissimo que terá por titulo «Almanak 
familiar de instrucção e recreio para Portu- 
gal e Brazilv». E” seu editor o snr. Eduar- 
do Coelho, com livraria na praça do Barão 
de S. Martinho. 

Pelo prospecto que acabo de ver, o «Al- 
manak familiar» conterá diversos artigos so- 
bre chronologia, geographia, mythologia, 
educação, philologia, legislação, agricultura, 
commercio, sciencias ' philosophicas, littera- 
tura, bellas artes, numismatica, hygiene, ar- 
tes e officios, etc, etc. Collaboram n'esta in- 
teressantissima obra as primeiras pennas do 
paiz. E' de crer que o editor tire um bom 
resultado da sua empreza, com a qual mui- 
to devem lucrar as lettras patrias. 

— Constou aqui hoje que já se acha la- 
vrado o decreto que transfere para a paro- 
chial igreja de S. Cosme do Valle o reve- 
rendo abbade do mosteiro de Vieira. S. Cos- 
me do Valle é ainda hoje um dos melhores 
beneficios d'este arcebispado, porque rende 
seguramente um conto de reis. 

— À exemplo dos parochianos de S. João 
do Souto, que pediram e obtiveram que a 
sua igreja parochial fosse o magestoso tem- 
plo do Pao tentou tambem, de combina- 
ção com alguns freguezes seus, o digno ab- 
bade de S. Lazaro promover a transferen- 
cia da sua parochia para a igreja dos Con- 
gregados, que é inquestionavelmente um dos 
mais sumptuosos edifícios d'esta cidade. Es- 


Ed 


ta ideia, porém, que parecia que devia es-|. 


tar no coração de todos os freguezes de S. 
Lazaro, soffreu logo uma grande opposicão, 
e ao passo que o parocho promovia assigna- 
turas para a transferencia, promoviam outra 
em sentido contrarie os mezarios do SS. Sa- 
cramento, e juntamente com elles um gran- 
de numero de parochianos. Para evitar, po- 
rém sensaborias e divergencias, entendeu o 
snr. abbade de S. Lazaro, e entendeu com 
muito acerto, que lhe era melhor desistir da 
sua pretenção do que indispor-se com ameta- 
de do seu rebanho. 

Se todos os parochos obrassem assim, 


dias, tantos pastores em guerra aberta com 
as suas ovelhas. 

— À” exposição de sericultura que ha-de 
ter lugar n'essa cidade no dia 20 do cor- 
rente vai apenas d'aqui um producto, e es- 
se mesmo ouço dizer que insignificantissimo. 


— Na conformidade com o disposto na 
lei de 22 de julho do anno passado, o sur. 
governador civil d'este districto vai convo- 
car algumas pessoas competentes para com- 
binar com ellas no melhor modo de levar a 
effeito a organisação de Bancos agricolas e 
industriaes com os fundos das misericordias, 
hospitaes, confrarias e irmandades. Parece 
que a reunião para esse fim terá lugar no 
dia 25 do corrente. 2 as 

—() sur. arcebispo primaz celébra âma- 
nhã pontifical. O sino grande da Sé não do- 
brou hoje, como era costume, em rasão de 
se achar a torre em estado de ruina. 


— Esteve hontem concorridissima a fei- 
ra do gado, subindo este um pouco de preço. 


REGOA 13 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) —De cousas commerciaes e 
agricolas nada temos a dizer; tudo continúa 
do mesmo modo que dissemos em nossa cor- 
respondencia do 1.º do corrente. 


Temos a registrar mais tres assassinatos 
commettidos nos primeiros dias deste mez: 
dous foram nas Caldas de Aregos em dous 
marinheiros de um barco que vinha buscar 
uma familia d'esta villa; e o outro em Ab- 
baças, distante daqui duas leguas, em uma 
pessoa d'esta villa casada n'aquella locali- 
dade. ia 

- Os perpetradores dos dous primeiros as- 
sassinatos foram bojeiros empregados na ala- 
gem dos barcos e deu causa á perpetração 
do crime a questão de 40 réis; do terceiro 
assassinato foi author um cunhado do pro- 
prio morto, por este querer obstar á deshon- 
ra de uma filha ou por causa della, segun- 
do o que dizem. Este já se acha preso nas 
cadeias de Villa Real. À 

Os muitos assassinatos commettidos por 
estes sitios em tão pequeno espaço de tempo 
põe em sobresalto os cidadãos pacificos, e 
as circumstancias aggravantes da maior par- 
te d'elles horrorisam e reclamam promptas 
providencias. Quanto a nós uma das mais 
proficuas será diffundir a instrucção nos po- 
vos e haver todo o cuidado na escolha dos 
mestres, que devem estar no caso de mora- 
lisar e chamar asi a mocidade. Isto, porém, 
só se poderá conseguir quando forem mais 
bem remunerados os mestres para que se en- 
tregue a tal profissão gente habilitada a to- 
dos os respeitos. À impunidade tem grande 
causa nos crimes. 

Cumpre-nos narrar um facto que se deu 
hontem n'esta villa, não só por ser publico, 
mas porque outros correspondentes o farão 
tambem e-talvez com mais antecipação. Já 
em varios jornaes se tem fallado de um ac- 
cordão em que o conselho d'este districto 
condemnou anteriores vereações, conside- 
rando-as criminosas pelo que só um homem 
praticára. Nós mesmo temos tomado a de- 
feza dos innocentes por convicção, que não 
por deferencia a visinhos e amigos, como a 
seu tempo se mostrará pela analyse do re- 
ferido accordão. Os interessados recorreram 
para os tribunaes superiores, aonde esperam 
ser absolvidos, em rasão da differença de 
atmosphera. 

Todos julgaram, e com rasão, severissi- 
mo e injusto o accordão, por n'elle se ap- 
plicar a pena de qurdo e do triplo, mórmen- 
to aos que nada distrahiram. Mas com sur- 
preza de todos foi sabido que a camara mu- 
nicipal apresentára recurso, por julgar pe- 
quena a pena do accordão! "O caso que to- 
dos lastimavam era olhado diversamente pe- 
la camara actual. Tripudiava sobre as vi- 
ctimas, sabendo que eram innocentes. 

Chegando á noticia dos ex-vereadores 
que a acta da camara em que havia resolvi- 
do recorrer, continha vicios e irregularida- 
des, porque, devendo considerar-se o recur- 
so como deliberação da camara com membros 
em maioria e presentes, tal acta se achava 
sómente assignada por dous ou tres, delibe- 
raram ir hontem com um requerimento, em 
que pediam ao presidente da camara lhe 
mandasse passar por certidão a acta do 1.º 
de agosto, a que o referido presidente se ne- 
gou completamente, apesar de lh'a pedirem 
com urgencia e de preferencia a qualquer 
outro serviço, usando o snr. presidente até 
da palavra—não quero—e dizendo que só o 
faria hojo em sessão da camara que tinha de 
haver. 

Esta recusa, feita até com menos delica- 
deza, fazia ver o mau terreno que pizava o 
snr. presidente, que tinha alterado a sua 
natural condescendencia, esquecendo-se até 
que tinha deixado ver o livro das actas a 
duas pessoas interessadas e que já não po- 
dia esconder-se o que se queria. 

Não podendo os ex-vereadores conven- 
cer o snr. presidente das suas obrigações e 


attribuições, fez-se então publico o livro das|. 


actas a numerosas testemunhas, que verifi- 
caram achar-se sómente a acta assignada 
por tres vereadores, dando-se cinco como 
presentes, o que todos viram para os effei- 
tos futuros, retirando-se depois da casa da 
camara. 

Vendo-se os ex-vereadores assim menos- 
presados no seu direito, telegrapharam ás 
11 horas para Villa Real ao snr. governa- 
dor civil, pedindo-lhe providencias a tão ir- 
regular proceder; e, como ás 2 horas da 


formarem o competente auto, 

Porém isto ha-de custar a levar a effei- 
to, porque já hontem não apparecia o livro 
das actas, nem mesmo o snr. presidente, 
procurado para ser intimado judicialmente 
pelo escrivão. Dizem que fazem todos os 
esforços para arranjarem assignaturas, O 
que não acreditamos, porque os snrs. verea- 
dores que faltam não se prestarão a vingan- 
ças, muito mais não tendo dado consenti- 
mento para taes cousas, nem mesmo assis- 
tindo como dizem. 

Dizem mais que tudo fôra obra do snr. 
administrador do concelho, do presidente o 
snr. Guilherme Feijó e do snr. José Custo- 
dio, assignando o snr. Antonio de Carvalho 
Borges sem conhecimento do que se trata- 
va. Isto diz-se publicamente, não querendo 
nós ainda acreditar tal facto, pelo que tem 
de feio. O snr. Guilherme Feijó (vice-presi- 
dente) é uma boa pessoa e de quem somos 
amigo por sympathia, e por isso é de la- 
mentar que o mettam n'estas cousas, a que 
a sua bondade deverá oppor-se, subscreven- 
do á vontade alheia, 

“Acabamos de saber que agora mesmo, 1 
hora da tarde, vai outro telegramma ao snr. 
ministro do reino, visto não haver conheci- 
mento dos que hontem se fizeram a este se- 
nhor e ao snr. governador civil. 

Isto tem feito má impressão no publico, 
porque mal se póde acreditar em que haja 
mau proposito em tanta gente. 

Como hontem o snr. presidente da ca- 
mara dissera que não queria despachar o re- 
querimento, porque desejava apresentar ho- 
je em sessão de"camara, que tinha de ha- 
ver, foram lá os interessados para obterem 
despacho mas nenhum camarista estava na 
casa da camara | 

Para que se faltava assim á verdade? 
Queremos antes crer que não fôra esta a in- 
tenção do snr. presidente, antes entedemos 
que fôra só um subterfugio. 

Do que houver daremos noticia. 

Fechamos aqui esta nossa corresponden- 
cia, porque vai partir o correio, deixando de 
fallar em outros objectos que nos cumpria, 
mas ficará isso para breve. 


NOTICIARIO 


Viagem de SS. MM. e A.—Das fo- 
lhas de Madrid vindas pelo correio de hon- 
tem extrahimos as seguintes noticias ácerca 
dos augustos viajantes portuguezes : 


53. MM. e A. entraram em S. Sebastião ás cin- 
eo horas menos dez minutos da tarde do dia 13 do 
corrente. À recepção foi enthusiastica. Antes do jan- 
tar;que lhes foi oferecido pela deputação de Guipus- 
coa, receberam todas as autioridadas da provincia. 
Partiram ás 7 horas para Valladolid. 

No dia 14 ás 6 horas e 10 minutos da manhã 
chegaram a Valladolid, de passagem para Santo Il- 
defonso. Todas as authoridades da provincia espe- 
ravam os reis de Portugal na estação, que se acha- 
va adornada com elegancia. 

SS. MM. FF. almoçaram n'um grande salão, 
onde estava preparada uma esplendida meza de 40 
cobertas. Os retratos dos reis de Portugal e Hespa- 
nha adornavam as paredes do salão no meio de ban- 
deiras e escudos dos dous paizes. Nas habitações do 
chefe da estação estavam preparados dous gabine- 
tes reservados, para 8. M. a rainha, cuja saude não 
é robusta, descançar, se quizesse. Depois do almo- 
ço, que consistiu em chocolate, café, chá, massas e 
outras cousas analogas, os reaes viajantes, que só 
se demoraram 40 minutos na estação de Valladolid, 
partiram para Avila,onde chegaram ás 11 da manhã 
e lhes foi servido um «lunch», 

Ao fim da tarde do dia 14 SS. MM. entraram no 
real sitio de Santo Ildefonso. 


— Em continuação das noticias que o 
correspondente da «Correspondencia de Hes- 
panha», em Santo Ildefonso, tem dado sobre 
os preparativos que se faziam n'aquelle real 
sitio para as festas em honra dos soberanos 
portuguezes, acrescenta, na sua carta de 13 
do corrente, as seguintes : 

A'manhã, antes da chegada dos monarchas do 
visinho reino, devem ficar concluidas as obras da 
cascata, do jardim e da fachada do palacio, para o 
que so trabalha sem descanço. Pintou-se de novo a 
Fonte das Tres Graças, a qual correrá na noute de 
quinta-feira. Como será illuminada, os jogos d'agua 
produzirão admiravel effeito. Ainda se estão collo- 
cando arcos, grinaldas, arvores, estrellas, ete., etc. 
para & illuminação. Todos os dias encontram os cu- 
riosos alguma cousa de novo que contemplar. 

O pavilhão que está por detraz da cascata está- 
se cobrindo de vidros de côres e na sua parte su- 
perior poz-se uma corôa sob a qual se leem os no- 
mes dos monarehas lusitanos. 

Na esplanada do palacio, collocou-se uma ex- 

tensa e luxuosa tenda de campanha, na qual será 
posto o «buffets na noute do baile, podendo os 
convidados passear na esplanada e no jardim da 
cascata illuminados a «giorno», 
"Esta tarde estava o pyrotechnico Minguet ti- 
rando linhas na praça do palacio para levantar o 
pano que ha-de queimar-se na noute de sexta- 
eira. | 

Já estão distribuidos os cartões de convite para 
o baile do paço, o qual, como já disse, verificar-se- 
ha na quinta-feira. 

A'manhã ás 8 horas parte o snr. ministro de 
estado para Villalvaa fim de esperar os reis do 
Portugal, que chegarão ús 2 horas da tarde ao dito 
ponto. Tambem partiram esta tarde algumas tropas 
para Villalva a fim de fazerem as honras militares 
a 88. MM. portuguezas. | 

Hontem de tarde houve uma revista das tropas 
da guarnição, e provavelmente haverá um d'estes 
dias um simulacro para obsequiar SS, MM, FF. 


Missa funebre. —Celebrou-sehontem 
na capella do Prado do Repouso a missa fu- 
nebro que a Associação dos Typographos 
Portuenses instituiu para commemorar 0 an- 
niversario do fallecimento do snr. João Fer- 
reira da Silva Oliveira, facultativo que foi 
d'aquella associação. 
- Assistiram a este acto religioso alguns 
membros da classe typographica e amigos 
do finado. | 

O snr. João Ferreira da Silva Oliveira 
falleceu ha 12 annos. 


tarde não haviam obtido resposta, telegra-) Caridade. — Como ha dias dissemos, 
pharam para o snr. ministro do reino nojos principes brazileiros que ultimamente es- 
mesmo sentido. Além d'isto, requereram ao|tiveram n'esta cidade deixaram à quantia de 
snr. juiz de direito para se lhes tomar ter-|2255000 réis para ser distribuida pelos po- 
mo de protesto e bem assim para vir proce-|bres. Hontem foi lido em camara um ofício 
der a um exame na acta com peritos, |do medico e senador do imperio que acom- 
a que tudo deferiu o snr. juiz, fazendo-|panhava SS. AA., no qual participava que 
se o protesto e mandando-se intimar o|pelo consul do Brazil seria entregue ao snr. 
snr. presidente da camara para hoje ás 5| presidente aquella quantia, | 


À camara resolveu que ella fosse dada 
aos parochos das diferentes freguezias da ci- 
dade para elles fazerem a distribuição. 

Senhora do Pilar. — Estava tudo 
preparado; as pipas sobre os carros, 0 pão 
sobre mezas formadas de canastras, as m 
lancias em vistosas pinhas; tudo, finalmente, 
a postos, esperando a numerosa cohorte dos 
consumidores. Já o leitor adivinhou que fal- 
lamos da romaria da Senhora do Pilar, que 
teve ante-hontem lugar na Serra. Tudo go- 
rou à chuva. Apenas alguns romeiros mais 
ailerrados ás tradições do tempo em que, não 
se tendo ainda mudado para o mez de agos- 
to a estação das chuvas, se reunia n 'aquelle 
local a mais alegre das multidões, concorre- 
ram a sustentar a posse que teem de ir alli 
espalhar a tristeza da sua lida habitual en- 
tre uma melancia, à cousa indecifravel que 
chamam uma «espetada» ea tigela vermelha 
de Aveiro, cheia do um liquido a que se con- 
venciongu dar o nome de vinho. | 

Tem lugar por occasião d'esta romaria 
uma feira de sementes e instrumentos agra- 
rios. Apesar do'mau tempo, esteve esto an- 
no abundante. , 

Na Ribeira tambem houve arraial, to- 
cando alli uma musica, Na vespera tinha ha- 
vido fogo de artifício. O local estava visto- 
samente embandeirado. 

Festividades e arraiaes.—Feste- 
ja-se ámanhã na igreja do Bomfim o Senhor 
da Boa Morte, havendo hoje á noute fogo, 
iluminação e musica regimental. A banda 
que alli tocará é a de infanteria 18, 

à travessa dos Fogueteiros, 
campo dos Martyres da Patria, 
ámanhã o Senhor da Saude, que se 've- 
nera em um cruzeiro que alli existe, ha- 
vendo hoje 4 nouto fogo, iluminação e ma- 
sica. 

Em Mathosinhos tem lugar a festivida- 
de de Corpus. Christi... su 

Elospital real de Santo “Anio- 
nio.—Durante a semana finda em 14: do 
corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real de Santo Antonio e nas enferma- 
rias da cadeia foi o seguinte: | u 

Existiam no primeiro 443-—Entraram 122 
—Sahiram 128-—Falleceram 11 —Ficaram 
existindo 426. idos 

Nas enfermarias da cadeia existiam 8— 
Entrou 1—Sabiram 2-—Ficaram existindo 7. 

Syndicancia. —Tendo alguns feito- 
ros € aços so de ouro representado ao 
governo pedindo uma syndicancia á contras- 
taria de ouro d” esta cidade, foi mandada ou- 
vira camara a esto respeito. Esta foi de pa-|. 
recer que antes de dar:a sua consulta fosse 
ouvido o respectivo contraste e bontem foi 
lido em sessão da camara um officio em que 
elle se defende das accusações que os signa- 
tarios da representação, em numero de qua- 
renta, lhe fazem, . 

A camara foi ainda de parecer que de- 
via ser ouvida a Associação dos Ourives e 
n'esta conformidade resolveu que aquella as- | 
sociação fosse consultada. . = 

Etigor immerecido.—Referem-nos 
o seguinte facto, em que parece ter sido tra- 
tada com ilimerócido rigor uma infeliz se- 
nhora à quem só era doido topgarno e pro- 
tecção. 

Vive na rua da Reiiha. um Pe mili- | 
tar, quo periodicamente “é acommettido de | 
ataques" cerebraes.- Toda a familia-do capi-| 
tio Rosa (é este o seu nome) consiste n'uma 
filha que o trata com desyellado carinho, 
havendo alguns annos-quo não sahe de casa, 
empregando todo 'o seu tempo nos cuidados 


que demandam os padecimentos de seit | 1 pai. 
Sempre que este era. gcommettido. dos. seus 
costumados ataques, conseguia tr rânquilisai-o E 
o fazer-lhe voltar a serenidade. + 

“Na nouté do domingo, porém, tovô aquel. 
le militar um ataque mais. torto do cabeça, 
a ponto de querer deitur-se da ja iii abai- 
xo; dizendo que queria acabar toma vida, 
porque assim não q podia suppo! tar, e dan- 
do ao mesmo tempo vivas à spo E Em 
todos os seús attos dava-a conhecer que cra 
victima de um fortissimo accesso de alicna- 
ção. * rem 

Só, pois em casa não habita mais nin- 
guem, e-vendo o pai em similhante estado, 
a pobre senhora tratou por todos 03 imodos 
de o demover de seu funesto intento, che- 
gando a arcar-com elle para; impodiz-he 
que abrisse q janela. " | 

Toda a nonte até pela manhã estavo n'es- 
ta luta sem conseguir chanar. alguem cm seu 
auxilio. à os 

Exhausta de forças To não podendo já con- 
ter seu desvairado pai, sahiu: precipitada- 
mente da sala, fechando a porta, q: pn á 
rua a gritar por soecarro. 

Acudiu um. cabo de-policia, que foi: aci- 
ma c prendeu o infeliz militar. Porém como 
esto na rua oppozéss álgua “resis ten cia 
amarraram-o, o haisndo nesta ocasião, se- 
gundo: nos dizem,.com “pouca humani 
D'este modo foi o infeliz' COR 
o uh pomnicage” quesito À 

isto, afóra o rigor com que foi trata- 

do o desditoso militar ata de: tab pgjor: se deu, 
nada ha decestranhavel. 7 

O que é para Pobifanhar é que Res 
som a infeliz senhora. £ ” - acompauhal-o, “EX- 
pondo-a aos: commentarios-da multidão que 
so juntou e obrigando-x'a um sacrificio que 
lho devia custar duúplicadamente por isso que 
tendo luctado toda a nonfe, se achava exhaus- 
ta deforças. «ss co cab. 20 did 

Por certo lho bastaria a dôr de vêr seu 
pai em tal estado o rigor immerecido nos pa- 
rece tcl- a obrigado a um sacr cio, esneces- 
sario, pois para quaesquer declarações não 
seria caso extraordinario-tomareêm-l"as em 
casa, pôis nãó era de uma “Saga E se 
tratavá. 

-auizos de paz. —Foi lido e approva- 
do hontem em sessão da exé. "e camara o-pa- 
recer “da” "commissão Moincada na. “ileação 
passada para, na conformidade da Cirenlar dolh 
sr. governador civil de 39 de julho, «dar o 
scu parecer sobro à nova Gaamasr ripção. dos 


juizos"de | paz o d nã Sega 
foi de parecer dai dy 


junto ao 


' 
o 


, .» ” 


do e. 


sá + - 


-. 


Hiad 5 


4 Cad + Dbié sob Ha “tus 


set muit apule via. .h 
paz; outro na freguezia de de do o Tenho 
por egual motivo; ué JAP ias A 
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da que alli existia. Esta ordem teve lugar 
em eonsequencia de não ser fornecida pela 


camára casa para o conye jente 'aquartella - 
mento dos. aa AM 

Ui -se hon- 
tem hos paços concelho as Repmintes arre- 


matações + . 
foram arrematadas pelos ctg inquili- 


nos à maior parte das barracas da praça do 
Bolhão. 

foram egualmente arrematadas algumas 
pedreiras. 

Woram arrematados por 185000 réis os 
armazens do Terreiro da Alfandega e os de 
S. Sebastião por 865000 réis. 

foram tambem arrematadas por 675000 

réis duas barracas do Anjo. O arrematante 
foi o actual inquilino. 
* Weunião.—No dia 31 do corrente de- 
ve tor lugar no edifício da Bolsa uma reu- 
nião da assembleia geral da Companhia Com- 
mercial e Agricola dos Vinhos do Douro, 


Os fins da reunião constam do annuncio!| fo 


que no lugar competente yai publicado. 

Edificio da o RA hon- 
tem lugar a arremata e alguns reparos 
de que carece o Rd da Relação. Foram 
arrematados por 1733480 réis. O arrema- 

nte foi o snr. Grolier Pierre, pote 
francez. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon-| 
tem 4 meia nouto o snr. Antonio Thomaz 
Camolino, o. infeliz que no sabbado passado, 
depois de haver disparado um tiro na cabe- 
ga, se precipitou da altura do monte do Semi- 
nario. - 

Apezar da medicina haver concebido es- 
peranças de o poder salvar, o “desgraçado 
succumbiu aos effeitos da' desmesurada que 
da que voluntariamente dera. 
| O cadever do snr. Camolino teve hontem 
ánoute na capella do Prado do ps ram os 
responsos de sepultura. 

Louvores. —Pelo ministerio da fazen- 
da foi expedida uma portaria do louvores a 
cr escrivães de fazenda do districto de 

izeu “a bom serviço que prestaram na 
formação de matrizes prediaes que . devem 
vigorar até o fim do anno de 1868, e ao de- 
fegado do thesouro n'aquelle. districto, pela 

ctividade e zelo com. que. dirigiu os res- 
pectivos t trabalhos. 

Os empregados a quem cabem aquelles 
ouvores são os snrs. sggrigães; da fazenda 
do concelho de Armamar, | jo £ Antonio a 
Almeida Victor; de Cairo. D aire, 
ria 1 Duarte Cerdeira; de Lamego, 
ctorino de Souza Albuquerque; de Moimen- 
ta da Beira, Francisca, en E es, Sampai oi , de || 

[ondim, Manoel Qlveirao EA 
de Penedono JO, “Jos omem 


- 


Augusto H 


de Luné;  Eesquerça,, José Ca ndido Di 1ar- 

to da ilvas ds Satam, José de Souza Mon-| 

teiro; de Tab Raçãy, Antoni ne sreiga 

feto; à lo 'Tondells cia ra, « 
sta; € de Vizen Ma ano is 
E A a: 


m fa do e FE fd cor- 
jrente foram. concedidas conção para esta- 
rem ausentes 5. respe tiy s logares, sem 

ejuizo das à doa E erra aos. delega- 
pre do, procurador regio, na. q de 
Cintra, Q sr. Salya or Manoel. 
na, por 40 dias, o a, comarca 


o. Jorge e0 NE. João Bodrigios de? a 0, 


por 50 las. i 
Espolio. —Pela secretaria de “Estado fa 


| 
dos negocios estrangeiros foi remettida ao 
| deposito! publico de puispas um letra de cam-| 


bio do valor de 1:500 libras sterlinas, par 
da herança: do sub ito portuguez | Januario 


Antonio o alva; “Correia, fallecido na , Ha- 
m 


vana, à e que a referida quantia possa 
ser entregue a quem de, fiseito perjencer. 
beatro 2.9. Carlos. — Segundo 
c lêmo «Jornal do, Commercig» está defini- 
ivamento or gauisada c completa à compa- 
bia que ha -de funccionar na proxima epo- 


la Mgateal, no theatro de 4. Carlos. 


ue + 51 
companhia FeRPNes se dos seguintes ar- 
amas—As j irmis aciona e Lcontine Mao- 

en, outubro e novembro. 
Pastnl Damiáni'é Maismi, de dezembro a março. 
Locatelli, ultra prima-dona e Corsi. pique, 
toda q, epocha. 

mores— Naudin, 'outubro e novembro; “Mon-| 
rini, do dezembro a março : 
hn; Matini, ermpeimaio e cipa seguido; 


ta à epocha. Bda 
Barytonos-— Buccoln, od a ra Mendio- | 


OZ, Ra dear març 
mr “olit tõe novembro; B 
odw a epocha ; é rege comprimisrio, e 
is toda a epócha. | 
* bailarina, Dor;—l. bailariao e 
lo bailes Dervine. 


tistas : 


agiolo, 
vet 
1895 Ru 


* com Faca 


, 
. 


A raluha Marta her eza. - —. -AÀ to, e reimpressa pela. empreza, blio- | 
uinha vigvã, Maria, dicresa de, No q itheca Religiosa»... ed > vêv 
1a dias eu nos, Estados Pontific ias dá «+ —bublicou-se o numero, 9.º da 7 a * serie 
un ataque. ng colcha ca uma arc eza da «Lyra», jornal de musica do. - SF. José, 
le Austria as nã do archi e. p0 de Mello Abreu, Contem este mumero uma 
"CDCedor ( “ias do : pda], phantasia para Ei sobre.o o3 melhores mo- 
artos, Tinha 51 a dies tivos. da opera «Fausto) ndo G Gounod. Esta 

ento com o rei er ando JL das Dus a pelo, magstro:Giovanni 

icilias ávia, tido sete fi «Fen hi cem A O tubo gas 1 44 4S 4 + 189 

er À Si id cias « ins abustl . yr il 

| | queja, per foi 
EMUCIACO, ; Ojes, po vivo actua netuab) É: MM PEDIU + 

nto em m 1 ir euoo eso tuad À arrasa: 
“Os Cs. — —Q uso dos perfumes, | E tas, di igidas efa db esto 
uja origem se perdena noute pos é uma jornal, rã recebidas m 126 Tod do 7 


À NAL MOFIEI. DA 
oxonida As ica, da 


ia, d 

SU riumes come à 
iai pe mg am com, sepsaas porque 
ebravam a Bacco e 
as pessoas 
as nupcia c nos funeraes espargiam- 8e per- 
umes suaves. Portanto, os. nossos . antepas- 
ados BRA, viviam e mozjam  perfu- 
aos. 


EA 
8, nas; festas. que co. 

eta mor, nos banhos, 
nos vestidos, nos nascimentos, 


mo 4] “sa sho SO 


K “ancerdotes de Memphis queimavam per- 
mos ires Jéres “a ea dig em. hogra dosol : 
o xomper 
e 
Home op 
ari dao caio 
; ei pesa por dia no nã altar cm 
dao den tea o fogo sagrado. Às igre- 
o) jus nbs e consumiam cada anno 6:400]!. 
trepa MONO ESZA 
7 ezes Eeseeuijroe queima- 
plc o per mês do odor «des: sepulturas de 


gamemnon e q eron da na Àr a 


Artemisa, a rainha do Corig, gastavyan- 


ualmente o v alor de dezoito «contos de xóis 
a DOgsa.. moçda nos, pertumaçs ue 59. quei- 
chro quo mandou 


Aya no é mesafio dé se 
vantar lo, sgu esposo, com um 
imor  onjuga qua seria hojo. quasi um ui 


| “No reinado do Luiz XV do: França as 
eee que , fre equentaram à gôrte aspargiam 
nos vestidos E AA no particu— 
ly 5 modo que o sal je gheirava, 
anhã q ciranda 2 baunilha, . 
epois à a emb) » £ assim Pagnado pi 


Tee 


Bultérini, toda a epo-l 


RA o Jasmin; 29 meio 
RR cu) 


N'essa epocha, em França e em outros 
paizes chegaram a ser os perfumes uma ne- 
cepnrado do te do toucador, porque se 
perf 08º “vestidos, o cabello, as lu- 
vas, O leipods 


oceupou com isso, chegou a final a conser- 
Ay ffere- 
var os aromas mais fugazes para offere- 


cel-os á formosura sob fórmas muito va- 
riadas. 

Lã das florestas. —E' curioso o se- 
guinte, que só lê no ultimo numero de «La 
science illustrée» : 

Às plantas em geral, sobretudo as florestas, con- 
teem para nós verdadeiras panacéas : são pharma- 
ia naturaes que a Providencia estabeleceu no glo- 

bo para prevenir os nossos males ou para cural-os. 
Que pena que tão pouco partido saibamos tirar d'el- 
las! Entretanto, esperemos que os magaificos re- 
sultados ultimamente obtidos pelo estudo especial de 
uma só arvore, o pinheiro maritimo, moverão os in- 

estigadores 4 procura d'esses thesouros quasi des- 
conhecidos: 


LA o” 


A lã y vegetal, era tirada tambem das folhas 
de pinho maritimo, já está em uso em grande nu- 
mero de estabelecimentos publicos na Allemanha, 
onde substitue com a maior vantagem a lã dos col- 
xões. A sua natureza essencialmente resinosa faz 
fugir os insectos porasitas, impede 
de humidade, que é um principio do mau cheiro; o 
seu carácter alcotro-resinoso faz que nunca MoA pa: 
tre em si os miasmas que as miolestias é 'até mes- 
mo os remedios espal im muitas vezes em um 

quarto. 

E" muito sensivel a sua influencia sobre as pre- 


e se empregue 


| dlibobições ou as afiveções nevralgicas. Quanto a 


economia, os colxões do ld vegetal brúta são muito 
mais baratos do que os colxões. ardinazioa: algumas 
pancadas dadas com uma vara nas duns faces bas- 
tam. para que recobrem a eu à elasticidade primiti- 
va, € fp Greco nunca de ser” ao 5 nem 
da ds. > 3 ' .” 

“O oleo Dado, de pulheiro é psp de uma 
eção. eneririca; emprega-so o mais das vezes, em 


a Fegões 18 medicos allemães no 


les prescrevem-no 

interno. Algumas gotas lançadas “sobre 
ferro quente evaporam-se e espalham suave 
erfume balsamico, eminentemente saudavel para 


pre a do Peitos; 


Es. 


Pao 
-+ 


peão ge pias eiro eia as suas 
propriedades detersivas, balsamicas ou emollien- 
tes do oleo ethéreo de pinheiro que entra na sua 
composi io à 

Parece que os productos do pinheiro maritimo 
teem m de prestar immensos serviços ú hygiene po- 


o oiisáinérido mercantil. — O snr. 

Buxton; negociante mglez,' estabelecido .em 

SE | uma das colonias da “America do Norte, es- 

creveu ao seu correspondente de Lôndres o 

seguinte, depois: de ter fallado “de' melaço e 

de gomma-elasti Secretas: 
qa Vi 


e ren 
pio Mofldda = Ph 


“x 
. a. CA. 
q 


ue'não acho aqui esposa que me conve- 


estatura mediana e bem 
tono agradavel, “esracter 
meigo, réputa o las boa saude, constituição 
que, “possa 8 as a mudança de. “clima, ara não 
ser brey e obrigado a procurár, outra, o que E 

preveir tanto K uanto. se) a Pomsivei, E ndo é 
grande distancia e ao Pétigo dos 'm 

“**Quanto a dote, é cousa que não ci só exijo 
lique a-minha fatura seja de honesta familia, e não 
inte ais Re a e cinco annos, riem | menos de 

e cheg às qm as. condi pes ão com 

a e rosetito Tetra endossadá p compro- 

metto-me ao pagamento e ao despues com à por 
tadora. a quinze dias vistas ovos o 


+ 


“OQ correspondente, desempenhando a sua | 


te | commissi j escreveu ao seu amigo : 


+, Segundo as suas ordens, mando; e uma meni- 
ande yin nte e um, pruos, pala » fórma e con- 
dições constantes da êrdem, como é demonstrado 
por attestados q que ella-a Renta? Queira de tu- 
do dar-mo aviso e aceusar a r Prado a quem tem| 
berto P de se ACniha o ouis fios 

O sur. Buxton foi ao desembas eap- 
pareceu. Jhe uma. joven sento amay , que, 
tendo-lhe ouvido o nome, isse 3 


“o Senhor, tenho uma, etc de. cambio | 


que espero que satisfará como lhe, cumpre. 
Depois de haver zeconhecido a assigna- 
tura, 9 pPgostánio respondeu :, 
+-— Nunca deixei protestar, nenhuma eju-| 
ro que ainda esta não, et a primeira. Con- 
tido 9 maia ua 03 homen So me 


(Je as 


Kactos pe 
co | sb 
Publicaram- so as s folhas d9L. * c292,º da 
«Escriptura Sagrada», draduaia, de latim 


por frei Jsancisço de Jesus Ma Pacman 


Lboncdo + ma ari Lourenço Ve- 
a Ea o mea 


Tia, 
nesto 


ed sor. Serafim “Girão de Moraes 
Betis voSanmentos srdo ganizozo neosrol 


«ldêm em 16 
Baroellos—do gore Caulça aria do Vallo Ves- 


Idem—do s ato de oto José de Souza Chiástino. 
Vianna do. snr. Manoel Alvês Carrel. 
a de Lanhoso=-do snr; Antonio José Viei- 


ob + en cha dao Err 


é f 


dsa. 
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DOMINGO 13 DE AgÓsTO 


Var iádi 
5. Nicolun-Pestividado da, Corpus- Christi ha- 
A m olemne, SS, exposto, e sermão, E" ora- 
“iogo ANS NThds é 4 muié da 
e o “Grncdoi d sodio [93 ob ol 
É parade : spa dó Benhor do 


om emne, exposição 
estate so leo omni 


OA Egas: ai capellá do ent. Silvestre. 
na quq Festividado de Corpjs-Christi. 


ivo | 


oa) d+ é 


hor 


ç' Mas 


* orador; espa ha e de 3. Nicolan.e a música a 

a ca lia do ah Canção: + Sr icçlas à raele a 
Tor SFe ida db a Nossa Senhora 

a Lápa, com ad Bolêmne, sendo orador o rev. ab. 


ado to 'S. Nicolam ep ammeica p da capella do 5: snr-: 
lento Voir MPUSTSleLA! À à 


“da o deudbitdh CAS Vê sds À 


RS 


Relação do Forte, 
» Sessão de 16, do de agosto 
APPELLAÇÕES OLVEIS 


Barcellos. Astônia Josefa—c, Domingos José 


E “ bd “ 
à A 244 + LS thd 


e a arte, que seriamente se| 


e de mandar-me uma mulher com as d 
eguin 8! ei o 


o o Tania R 


de Souza, mulher e outros—juiz Sena Fernandes, 
escrivão Albuquerque, 

Paredes. Jos Joaquim da Cunha e mulher— 
c. D. Maria Thereza Soares de Aflonseca—juiz Bor- 
ges, escrivão Cabral. - » 
Bragança. * O padre Francisco Xavier Gonçal- 
ves e irmãos—c. o padre isco paquiia dos 
Santos é outros—juiz hora” escrivã Sarmento. 


DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Vianna. A F. N.—c. Maria Pires Longarito e 
outros—juiz Amaral, escrivão Cabral. 


AGGRAVO 


Lamego. O M.P.—c.o juiz de direito — juiz 
Lima, escrivão Sarmento. . ! 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 23 DE AGOSTO 
APPELAÇÕES CRIMES 
Felgueiras. ú M. P.—c. Carlos Gonçalves. 

Agueda. OM. P.—e. José Francisco Marques. 
AGGRAVOS . 
Monte-Mór-o-Velho. Elysio Freire de Abreu 
Pessoa—e. D. Magdalena Qu Sá Couceiro Lobo Por- 
tugal e outros, 


Villa Nova do Famalicão, José de Souza —c. | 


oM.P. 
Santo Thyso. Manoel oito Gonçalves Ma- 
chado-c. o M. P. 


CONMUNICADOS 
ge qm p aê enSart esiator: 


Chegando ao meu conhecimento que no jor-|. 
nal «Diario Mercantil» se tem publicado algumas 
| correspondencias que dizem respeito á contrastaria 
d'esta cidade, a meu cargo, tenho por em quanto a 
declarar à classo de ourivesaria, e especialmente ao 
publico, que Tie “foi dirigida por a excm." camara 


uma representação ou queixa assignada por 47 ; 


individuos que dizem ser feitores ou negociantes de 
obras de vó, 4 qual já respondi. Por em quanto 
nada mais direi, mas sim em seguida 4 resolução |: 
que fôr tomada para então, forçado, farei publico 
os motivos que movtramos Biguárarios a taes quei- 
as. 


Porto e contrastaria do ouro em 16 de agosto | 


de 1867. 
| O contraste ensaiador do ouro, 
Vicente dfonoel de Moura. 


e s é 


(226) 


Companhia real tos te ed de 
+ ferro portuguezes 
| «da 13:de agosto de 1867. | 

- Sar. redactor. | 


- Rogo. a Vis e sendo “preciso”: requeiro, se di- 
gne de inserir no seu mais rraSgimo, numero A pre- 
sente carta. - 
io ao sda 
nal d 


uu 


«Correio de has do apreciavel jor- 
e 10 do corrente, n.º 180, o. seu cor- 


o 


bon. Nai 


do norte são muitas vezes obrigad 
ruagens “da linha de léste 4 sahida de Lis- 
ada -com effeito obriga a companhia a fazer 
oia correio; de Lisboa ao Porto, sem mu- 
ança dé uagem, sobre tudo quando o principio 
de economia deve tomar-se em muito grande con- 
Sideração; não E de admirar que o facto a “que “Be 
allude se tenha dado. : 
O que não posso deixar passar em lençisi éa 
declaração do correspondente, que cita como teste- 


munhas o snr. Gromicho Couceiro ausente de Lis-| 


boa ha maisde cmo mezes, o a mim próprio, que 
estou doente ha algum tempo e que só tenho assis- 
tido á partida de E comboio ore im dia 22 
de à Julho, por occasião da minha ultima viagem á 
linha, e no dia 8 de agosto por ocasião a “viagem 
de suas altezas brazileiras. 

Do que pude certificar-me n'estas duas vezes 


so | foi do numero de lugares vazios que havia n'estes|. 
dy Re oder, que entgatanto, são, especiaes, «para 


“Erh pois inutil dirigir um ataque contra a 


companhia, invocando testemunhas totalmente ima-) 


ginarias, .! ,. qo! ; 1 e 
€7 dd V.a certeza da minha maior consido- 
raçã 
fo) director, by 
z. capa rra 
(227) 
au e Trap rm 
b - Manifestação 


Os abaixo: rara habitantes d'esta illa e 
concelho de Chaves, não podem ser indiffe ai es “ao 
rica que aflige os nobres corações m.º 
exem.“* Eai ntonio Dirt Fialho de a fimo 
iro SQrD el comman- 

5 fanteria n, * 13€e 0. segun- 


res 


dan Foo sda re ar 

do major ' eu Mésmo'corpo 
med quê lhes assista A, este incidente, attostân- 
do por este modo a honra. e estereo com que''ss, 


e as ** souberam ganhar as MPa be de todas as 
asses | e condições da soci edad PR É ne, 
se os sêus respeitos de as deitados 


jue suppoem infundados quaesquer on ca dt 
eps a scparação, ainda que temporaria, do 
serviço da nação a caracteres tão in isaveis 


euteis 4 patria, ao throno e 4. ER a carta 


constitucional, 
»Obaves 'S' de agosto de 1867. PS 
“Antonió da Silva Bravo e Carvalho, Ignacio 
izarro Né Moraes Sarmento, Jon Teixeira Azeve- 
do José Antonio de Miranda onio Emilio da 
'Fonséta, Fillppé de Souza Cotédia” do “Moraes, Sil- 
estro José“Coelho, João Miguel" de Azevedo Pinto 
» Vasconcellos, Bernardo José! Vieira Ribeiro, An- 
tonio Claudino Cesar Garcia, Silvino Alyes Nobre- 
jga, Joaquim Vieira de Carvalho, Manoel Ca pa 
Peixeira Pinto, “Antonio Pinto da Fo eca, Ma 
nica Roma, Joaquim Alves Carneiro, idas 
isço Vaz Monteiro, José (Gomes Pereira, Luizl: 
Maria Rebello, negociante. e juiz, de paz; pera m 
Antonio Fernandes, Alexandr 9 "rancisco Lopes de 
Ss Db o Da Antonio da” Silva | 6 
Gmimarãe roprietario;''Franeisto Jost Alves de|s 
Carvalho, Justino José Pereira Coelho, | tag José 
de Souza, João Baptista Barreira, José L auiz Bor- 
res, Antonio José de discos Braga, Francisco de 
oúza Pinto de B 3, Joiô Monteiro de Oliveira, 
anvel N otra, Fraiitisto Ahtonio Gomes, Antônio 
ieira Bastos, Nicolau de Mesquita José Xavier 
ps as, Manoel Joaquim da Silva Bravo, Antonio 
é M e des de Abreu Gui anos, João. into Sal- 
d tht ) 0J 6 Mart ts Ea eira, Silvi 'ino “Ago 


j 
e 


ntoni 


tonio da Cunha, Luiz a Pet de” Lima Barreto, | 


Felizardo Antonio! Adão, urenço Peixeira “Pinto, 


“|fAntonio é Gomes Lucas, a José Vieira, An- 


oni José ros ra, vo, 
en To Jo bos E So SU o 
no Pereira, aa todp ósé Pefeirá Coelhi 


alho. aos |, 
(Segue-so 0 SIA ADE Es 
(225)- 


-—s 


aa sm 


Tons Parti úlézes. em viagem 


“MA BURRA, cisg In 


Eh No Ip 
Os ria . Rodsi 
fanoel José de Mello 


José de. Mello e . Souza e 
e Souza, ue: sahiram de). 
Fei va nó mez dé Fábia, 


em viagéth de recreio pe- 


à Europa, chegaram a S. Petersburgo no dia 3)! - 


lo corrente, Estes cavalheiros: seguem ainda para 
EM W isnde, htrag dação Pu, mr 


[41 


e 


-t3 & ss “s4> “ul (to E, EBC 
PARTE COMMERCIAL E 
GIRL E sSO, o pasa Luso eua é] 
Alfandega do Porto 
ndimento: dalfidaga. do Podeo, to vO 
de Za Li de agosto g. rama usam 03:8445545 


dem no dia Macest Poa vacas "o 97466 
medios Mia + 88en6g gor 


+ O sd) Cu 
Despaimos as iqrpuriação: 
Agosto 16 -Saildag o 


RIO DE JANEIRO — Na bárea Social, L T. 
ereira Vianna, 1 exixa com fazendas de linho; Pin- 
Cortcia; 300 ancófétas gom nseitórias,25 sacco: 
om a q.aisõos com palitos, 2 ditas com, car 

fe porc de Ds latas. com peixe ; Viuva Freire, 

Bi EN 
COLUNA barca Humildade, E. O: 
O eus com imagens: FL. J. da Cu- 
ha,. 2 ditos com. oia g pes 
atras ear der anti apl 


gi qu 


| 


Erich 


cspondent quelza- so de que os passageiros, dal. 
os a subir|. 


: manifestam, pois sim 


gi ! 
José Mariá | Teixeira, Agapito José: cas Car-|. 


- Monteiro Braga ,| 


BAHIA—Na barca Douro, F. J. Pereira Pinto, 
25 volumes com ferragens e 30 barris com pregos ; 
A. M, de Faria Couto, 104 canastras com alhos e 19 
barris com carne de porco ; 
corotes do ferro e 1 caixa com ferr agens. 


4! -—Na barca Noya Palmeira, J. Gomes 
dos S og 12 fardos de vassouras 25 ancoretas 
com azeitonas e 2 barri om ferragens. 


a 


RIO GRANDE—Na barca Isolina, M. Fins & 
C., 171:925 litros de sal. 

LONDRES —Na escuna prus. Leo, M. G. Ri- 
beiro, 250 caixas com cebolas; A. C. Aguiar Ferro, 
400 ditas com ditas. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
sandra, A.C. Aguiar Ferro, 150 canastras com cebo- 
las; Companhia dos Vinhos, 1863 litros de vinho; 
Clode & Baker, 1068 ditos de Gi A. J. Pereira 
Soares, 26 caixas com cebolas; « Graham & 
Cs, 23773 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na escuna 
G. Sandeman, 8547 litros de vi 

HAVRE—No patacho Salamandra, J, E. dos 
Santos, 106 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. ig Silva & Co- 
sens, 534 Iltros de vinho. 


ans Hoffnung, T. 
n 


Cargas mantfestadas 
C. M.n.º581 — Rio de Janeiro (por Lisboa), 
Barca Ermelinda, ca ap- Quaresma, 449 saccas e 6 
barricas com café, 83 fardos com algodão, 25 volu- 


J. F. dos Santos, 8 an-|. 


TABACO EM ROLOS—Ultima venda foi por 
28300 a 28400 a arroba. 
"MERCADO MONETARIO 

“Acções dos estabelecimentos 

Banco da Bahia 12 p. e. de desconto. 

Caixa Filial 12 p. e. de dito. 

pe ommercial 23 p. c. de dito. 

Sociedade Commercio 30 p. c. de dito. 
: id do governo em cautellas 20 e 18 p. c. 

e 
SO Caixa Filial dividiu 125000 por acção do 


Cambios 


Sobre Londres, fez-so a 22, 21 3/,, 21 1/,, 21 
I/4, 21 3/5, ultimamente 21 1/, e 21 !/, d/s por 18000. 
Sobre Pariz, a 430, 440 e 445 réis por 1 franco, 
Sobre Hamburgo, a 830 réis por m. b. 
Sobre Portugal, 140 p. e. de premio. 
Descontos 


Banco da Bahia por sá novas 6 p. c. 
e as mais à 7 p.c. 
As mais caixas de 6 a 12 p. 


(Ext. 


44 , 


o «d 5. da a Babi) 


Praça de Lisboa. 44 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de l:a 13 de agosto... . ma a, 116: 011368 


AP, 


mes com diversos generos, 1 dito com. charutos o [dem no'dia 14, mendes ola cpianivana o» DDR 
24 duzias e 8 paus de madeira. + amar 
Acrescimo ao manifesto, 61 volumes de ditar | ' 141: 141:2833699 
sos generos e 86 toneladas' de pedra e areia, Ep 
3 C.M. n.º spend RD ai Rir 7 Cotações ofiiciaes 35100 
avegantes, mestre Nunes itros de 8 I de assentamen- = 0!) 
CEM nº 533-—Setubal, Hiate Leão, mestre Oli-| PESTE (juro pago Er " 
veira, 75: 240 litros de sal, 106 volumes com arroz] ao fim do 1.º prai 
e ed de peixe o uma porção de pedra de giz a) 1867... 0 785 443/ a 45 | 
stane Coupons, idem....:...... 443, 445 
PÉ GM.nº 534-—Lisboa, Hiate Estrella de Ca- Títulos de ag do Ban- =. ls ? 5 
minha, mestre Silva, 30 carradas de barro, 26 cas-| co de Portugal. ......». 5004000 a 
cos com oleo, 2208 volumes com diferentes merca- B anco Ultramarino ....... 8. a 
orias.' , £ e, Ee TED. 
GM. n.º 685--9.-Miguel;Hinta: NaloD, nda an (sen o ck 
tre Profirio, 93:562,560 kilos. de pozzolana. » Commercial do Porto É a 
C.M. n.º 586—Riga, Barca rus, Neutral, cap. » Mercantil Portuense  g a 2 
Pagelsen, a M. de Souza Guedes, 305 fardos “de li- po DÃO,» Sea doando: 1265000 a 
tho de fiar, 19:580 paus de aduella e 283 taboas de) , Alianca. p e papos 7 q 3 
pinho de Flandres. S Minho. =... na É obs Foo 
C. M.n.º 537—Sctubal, Hiate Oliveira Brilhan- CompanhiaUtiidado Publi- : ve 
te, mestre Paes, 1:276 saccos com iron; trigo e tre-  Sotridaat al -sodtsa »1244000 8: 
moço € 5 quartolas com azeite de [4 cabeção Geral de Credi- A prt 
C, M. n.º 588-Terra Nova, Escuna ing Prin-| “eBBregiad o do do Credi 185000 “a “188500 
cess Alexandra, cap. Thomas, a A, We Moller, Pie de Seguros Se- méeiEd 6 Ndee] 
Ie kilog. de enxofre a granel. . arara | gue “do Porto. ... 4 1145000 
+ M. n.º 539-—Idem, Escuna ing. Alert, cap. anhia de Seguros Ga- ai. dh mané” cê 
ihedclo a Fonseca & Araujo: 2: Q qua ingle- ai 8 - a 555000. 
es-de bacalhau. Eos dba sd pç 
CM nº 540— Almeria, Hiate Príncipo- Feliz, Por ; 235500 a “ 248000 
mestre Moura, 1:975 barras de chumbo, tê. milhei- bd) de à “publi toa: asi of : VA 
tos de esparto e 4 volumes diversos.» Cc] (artigos). .lvcceseneera dela” oq 9 
tudos de divida at PST A A NR 
: Completa descarga azues eus... .. 20.0 0 eco aaa 2. a . 4 
: - tam Agosto 16 ro o abro pratas “asd | g Pt rg a 
AVEIRO—Hiate Elephante. SE ” | 
IDEM Hint Rasoulo 1º , - F Papel cnpetagas CAPES cs! SA a 14 
—Hiate Triumpho da Inveja de Av eiro.|| 3 arg Pr, sis) sAa 
IDEM —Hiato Bom apra e Almas. . | 'ambios A 
, - dt ' a Londres escassos .... "90 d/d.. e 59 IP 
| Termos de carga Parikas os o cce e 4 ey ES h 
é da Agosto. EU ii OVA .erecrrso + .. 
— LONDRES-— Escuna prus. Henriette Amalie, nato Lido é oa: 24 “a ] 
(RP DERA us - o. aim Amsterdam... << 3 m/d.. ciui 4h 
Pediram licença para sahir Paso gapio E 
rins dt Agosto LO) sr sebo so , [ão “iornalia Comméicionto Lisboa) 
AVEIRO-—Hiate Triumpho da Inveja. | De em | 
| treta qo aj a Mp a | Conselho geral dá aifandotas 
« despachados pela mesa RESOLUÇÃ v 
EST re + Cabo quiri Re E: Q cer dy do Na: as: 
ppa qa qo > asia E “Visto o recurso interpo eita 


Agosto 16. 
Fulminantes—l caixa | x 
Ferro forjado—242 barras e feixes 
Agua-raz-—S latas 
Manteiga—5 barris 
Pedra hume—l barrica 
Salitre—10 saccos: 
Ferro em bruto—lO: 140 kilos 
Acido—20 garrafões To 
- Flor de enxofre—=30 barricas 
“Aduella—51:223 paus + 
Linho de fiar-—955 fardos 
Dito canhamo—82 ditos - 
o oii Es 
o tmn E aa A da É. 
OR ot oia; oh 54 <&s pao 
Vinhos 
REOTIFICAÇÃO 


Na circular de Ridley & Ca que. 
Ena passou um importante. erro d 
arece de ser rectificado. 
pulando ge lê que «os direitos o a em Di cebices | 
e vinhos, foram em medida igual a, 7,66 on 
n 


- 
. E 


e 5 


E RE 4 


ese 


do a 


| 


| 


E a 
: DM 


ante- hontem 
e cifra, que 


x pais contra 604:973, em o, periodo correspo 


o auno proximo passados—=deve lêr- e: —Og di- 
reitos pagos em Londres, sobre vinhos, foram em 
edida igual a 761:440 gallões, contra 604: 973, 


mo Res ode serregpondente, de. anno. proximo “pas- 
ado. - q" atólid rá a 4 A ces 
bésd - 4 aa ta ss | bi 
E : 144 Cia o a Pá 
BRAZIL 


ge Ing | els . pd 
Bahia 23 de julho 
REVISTA ComMenciaL DE 13 a 26 pe JULHO 


Foi mais ánimada cesta quinzena em (Bias: | 
ões de importação, O. tar r-80 gendi o no pri eiro|| 
eo Carreg amento o vi 19: do « Catá lão»; e 

Ep E eis farinha do trigo, Ros trata 


vingem a Ca ab sie irôu O Pre, 
| e sa do ener 
| já do mi Eua as 
pósic po eço, ão seja % az tê + ATTOZ, 
a Ad dl na mais à o e és id Cr 


' 


não: bia entrádo | em máior escall 


ago cgulá bu. 4 ai O ondt 
: ER A nógsos Products tas dérai Mdeifide 
boi dé transaéções 1 exportaçã EE sar ch ha 
Ee jaca rand 


o vendeu-se por melhor 

tm Animação, como notam ol 
Jogara se algumas” abpsta a pira 

já e apolices do gov erno em, em 
O mio Auctdou na m mosaia à Pb da anto- 

rior revista, 

Não hivuve alteração ná taxi dos descontos lis 

e Ge me tos: x pa dz 


toturados” comi anima, o elas 
pe que elton, - F À Es 


a « cu Importação =” ) 
AZEITE apicemama bol corro por 65400 a a ca- 
nada, iris or 78000. 
>» AZE ITONAS-— enderm “se por 800 ii m an- 
oreta. sih sá “sp 
BATATAS-Vendoramso por 65 a caixa o por 
85 as meias caixas. 
| CEBOLAS — Venderam-se por 85000 réis as 
taixda, Ms cuide mor 
| FARELLO-— Vende-se por 38500 a sacca. 
FEIJÃO—Vendeu-se por 58 8000 o 
PRESUNTOS- Vendeiám-se” por é fr iisooo ho 
à arrobá. * ps ya 
SAL —Venidéu- -se o carregamento da barca Ma- 
hilde por 700 réis, que so retalha, é bem assim o 
e Lisboa pelo Flórinda, por 700' E 750 ré óis ó nl 
ueire. 


ads uu -S€ por 1158 à 1203000 a 


ai ST 


2 - 


———as 


“VINHO—Vendeu: -se o carregamento do hespa- 
hol, que havia em ser, por 1803 com os abatimen- 
os do costume : retilha- -se o de Lisboá por 1803 a 
308; Figueira por 2003 a a e Porto 26053 a 


9 
DB a Pipa. qo HE iai E 


“ASSUCAR —Vendeu- -Se branco baixo por 25200 
28600, mascavo 28 'a » Sergipe 28500 e 
8530, Nazareth 15650 a atroba. og vmar 
“ALGODÃO medal a Sergipê e Penedo 
roda: “ 


.» a ta 


or 88200; 108200 6125200 à & GOO dl 
mo mn E Debe réis a 
As rd MM 


Ê 

Lodo Enssd 
Ra ventos por 00, darem e 55000 
arroba... WA iss cIMIN 
“FUMO EM FOLHA Vendeu-se por 28800 a 

rro a. 
FARINHA DE MANDIOCA — Vende-se pc sh 
Ba00, à oo ea ear fóro Por 18800 a 23000 


alqu ] tg d ty 
de Veaareo por 705000 a pipa. cdi by 
PIASSAV A PoRo se faz pelos preços corren- 
tes nominges, = 


. 


| pódio ter rio outras: Rio 


aifcação do s- 


boa, por H. pau Babr, 14 óGBÃO? a classi 


seda em meadas, d ra e tinta, «vinda de 
SPT 
0ov apor france « sirem: 
“Visto « RAS ARE renciã dos REI gh 


— Vista a amostra dtnita-d6- processo; — 
cd o artigo 10.º E do: Recestol de3 de novembro» 


4 Rad 1 


o 186 Raro cURSs 
assis E EE NPR: nalidado, 
je 

quande sado 


Ie ação dete sai po 
dd erp a 
perfei ente caratte (o) ir a 
p Pi pe Ro! plo e che um a tels 


Considerando que as meadas de seda tinta, d'es- 
te recurso, são bee po a trama de seda de que 


5 Considerando ue os. 


trata à pautas: (] ARS AT-DL ag 49 
: Resolve, dene, ando provimento a - 

a — Artigo unico. Poi'b bem classifi eri- 
ficadores da alfandépa de Lisboa “a trama de seda 
inta de'que trata es rique dio e deve a comô 
nd, 0 eito de SAO ra is po: má al 
qe resolução f E a RA 15 Re emo RI aims era 

idas alí; degns, em seas ses agosto de 1867 
MaiaO p frias bit Feia 


ECO Saito Miidino Si pe da. Silveira—Roz 

Erigneaaspsoti=iergeiáia ilunjor= Conogiros, 
Está conforme — Antonio Maria Couceir 

(«Diario de Vistos de 1H de Pei) 


ta 


o 


.— eua 


ad UI eds sda: qa e f amb esmo “o var b 
“PARTE MARNINERTA 
& O o A asia 


Em 19 doe corrente, sahirá de ajuda para Pere 


mambuco, 0 vapor Frrivolisoa E anna ie a ) a fabio, 


jo de Janeiro, Montevi 
por Grallileu, 'e E ocig Perhambreco, o bri 

vatt Ob sapo ad Er Coro 
1 o 


tante. É 
K A «Compagio Generale des. Paquebots in 
iaux et eritimes» an a DRA do o úgosto, 


sahirão do Havre p para 
105) dor 1, 17e 21 dado! mez. “ Ole é 


MIO SED esdandt qui ps dps Ku É 
Porto AB dê gosto" Bim, o 4 
a k 


Dera 
“ ALMERIA dO dias. Findo cipe Foliz, ade | 
sta, 


Led 


AE 


Ho 


Priné 
ajtro Moura, chumbo “é ésparto a E 
MARANHÃO 44 44 dias ça Mr PRE 
es, a 1 
TO Odiar ementa gro 
"Las di dia Casiond 
gg i ANOVA ds 
EHGATA: (por Lisboa) “6 “dias-L 
e 
o old se 


t+ 41 


doso. oUNL à mobiviD o a Pages 
Pd na elis é Pi a 
eloE Nioão E ella'a Mi 
cesg hemprdiro) cap. Thomas, por cin 
Bessa sort | shosi 


F serás Bia Fisto Sol Dytraga mesiao 
anito, sal e a 
“PORTIMÃO 13 dias Hiato "Da FA Ti ntestrô 
Santos, azeitoe cal'a J. J. Rebello Limas 507 
E dE peso Oriente, mestro Pin-: 
edro Lujzello. . rf é» Je lido 
TA 5Ó dino” PARA Bahiana, cap, Lessa, 
ra gencr Alves + 
GLASGOW 6 di Eat apor ing. E din 
cap “REGA BO fazendas a Kendall & Jones. 
Pa duda a À Be. Lucind o da, cap. Klo-, 
er o e aduella a J. A. Souza Gu 


ia A 
SAHIDAS 


4 

AVEIR — iate Novo Viaj ante, «2 San- 
08, lastro. y Fil Ú pe Jo (e met O 

IDEM—Hiato' Gruê 4, o, metro dar dito. 

dio Sigea do “Conceição, sara 


, ensfio ad 


im 


mo nº A Juis ia 
o VER efa pôr ing Gra perito mb, 
S PIG prato Estréia rito Pórico; 
anisoçisa GBA Ping Bei EMO MOS GUp p19 


. DUBLIN—Vapor i ing Lord est” cap. Cars 


egio, sado o» FUGA O, ga ua e aj ? 


pts prai Quest qa 5 a PF o Plin , 
IDEN—Escunai ing. British ais capo Madge, 


prá SE Escuna rt | rus. . Aotiy, apo Mailer, 
T IDEM Escuna rus. Tive cap.” Hienrosh; 
varios generos. Hà sos à dl atiab 
BOA—Escuna prus. Ettiene, cap, Seslemas 
en lira decido O 
cul) M — Escun ja nor. 6 à, Chp. “Faimihot! 
ip. 0? tor owtm 9 ,O: TEA vm “eolaaos eo 
“Ii FIGUEIRA —Hiate Libania & & Aaido mes: 
e Ps ditgsil uÍi1OY 4d PERO 


sad das tida Cada 


| E 
Idem 1% — l|secção de Barcellos a Espozende. N (de Gui- sahir para Civitta' Vecchia"e"a"corveta «Da- ma recepção. no palacio de Santo Tl- Companhia Commercial! e Agricola dos 
(ás 8 nonAs DA MANHÃ) marães á Lixa, - ao Co Port >: ombei- mão» Ep tpara-se pera ir levar a Loanda a'defonso. 4 “22 “> Vinhos “do Douro. Sapiioa 
Fica dá bares Ger 41 ro, por empreitada (19: 050 réis); ponte|carga da «Martinho de Mello». A deputação provincial de Gui-|wys + cat pa Rg y 
Galera e pai de Vizella, n'esto lanço; pontão de Passô, Fallecou o snr. coronel reformado João | puscoa, presidida pelo general Ler- É copvocadã à gesginhieia. geral (Sos Pig 
Vento 'N. E. (brando) e o mar bom. 7 idem; de Pombeiro a Felgueiras. Na delIgnacio da Silva Negrão. sundi, offereceu a SS. MM. um excel- panhia para o dia 31 do piradi elas 10 ho- 
- Nevoa fechada no mar. Braga a Chaves, o lanço dos Peões ao Fó-) No anno de 1866 a 1867 consumiram-se | lente jantar. ras da manhã no edificio da Bolsa d'esta ci- 


jo. Na de Villa Nova de Famalicão á Povoa/em Lisboa 51:814 centos de ovos vindos de O rei de Hespanha esperava os au- daria: 


de Varzim e Villa do Conde, o lanço de|fóra da cidade, 141:392 centos de laranjas, | gustos viajantes a meia legua de San- 
Movimento maritimo de diversos |Systaes a Reparada. co + + 1298:724 melõdes, 403:488 melancias, 21:337 | to Ildefonso. 


À assembleia terá de occupar-se dos se- 
guintes objectos: 


mrê 20d. e seipimegnde dora da id Cof ai emsendios Na estrada da Povoa de Varzim a Bar-| bois, 2:039 vitellas e 12:313 carneiros. A rainha Izabel recebeu os seus o TT: . 
portos do peino cellos, o lanço da Povoa a Laundes, por Acha-se em perigo de vida a snr.* vis-| hospedes cordialissimamente. Seguiu- no ultima nóvisão do estatuto , Da, gon= 
Vianna do Castello 13 de agosto E ANQRE o € | A o ipi, -— |formidade das leis de22 de junho sobre so- 
CSLLS TT ENTRADAS o empreitada (2:1005379 reis), de Laundes atcondessa do Paço do Lumiar. S. exc.* foi ho-| se um magnifico banquete no palacio. ciedades anonymas cooperativas, e bancos 
AVEIRO 3 dias—Hiate Nova Amizade, sal. | Necessidades, por empreitada, (3:6315900/je sacramentada. | No dia 15 houve grande recepção! colas , » 
Na É Sia afiado gore Laura, dito, reis). | “| À Universidade nomeou os lentes que| de manhã, depois passeio nosjardins, |“º SE Discada da rerulamento elatral 
o sahiu embarcação alguma. » Na estrada de Santo Thyrso a Guima-ise acham em Lisboa, para fazerem parte de | visita ás fontes e esplendidos jogos de a 
Idem 14 x . 1 P p | | p JOS ara se proceder á eleição para os cargos da 
re rões, O lanço de Rebordãos á Rua Nova; o uma commissão que: ha-de cumprimentar aguas. A” noute deslumbrante baile e ES ig a 5 
PENICHE 4 dias—Cahique Boa Fé, vinho. de Rua Nova á Magdalena, por empreitada| SS. MM. no seu regresso a esta capital. O | maravilhosa iluminação nos jardins. E Fixação dos :ordenados dos :Cribro- 
Não sahiu embarcação alguma. 1(3:9068166 réis). Na do Porto á Povoa de presidente da commissão é o snr. ministro S.M. a rainha a senhora D. Maria pad od A Epi ads PO a ratificação 
' “Idem 15 Varzim, o lanço da rua da Boa Vista, nojdo reino, que como todos sabem, é lente da | Pia assistiu a todas as festas na me- dna aii id à ipa o. 1º5 
Fica a entrar um cahique. c: Porto, ao Carvalhido; o do ribeiro de Sou-=| faculdade de direito. | lhor disposição. A rainha Izabeleste- rs po e ção. ; fi 
tello á villa de Azurara, por empreitada,| Fez-se hont S, Luiz Rei do Fran- | º Designação da opocha da constitui- 
0 e y por emp | Fez-se hontem em 8, Luiz Rei do Fran-| ye no baile, apesar de doente. ção da companhia o das primeiras entradas 
E e q (2:8695448 réis). - —tça uma grando festa por ser o dia do santo) Hoje 16 SS. MM. el-rei D. Luiz e D. de prestações por donta das aoções. 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata Na de Villa Nova de Famalicão à Povoado nome do imperador dos francezes. Francisco de Assiz e o senhor infante) “porto 16 de agosto de 1867 
A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de agosto, o va-| do Varzim o Villa do Conde, lanço do Bom! E" facto, que tem desapparecido bastan-|D. Augusto foram caçar. “cg br veio AR 
por inglez Shannon — de 14 a 16 de setembro, o va- | Successo a Portas Fronhas, por empreitada, tes emigrados do deposito de Cascaes. Al-| - Amanhã tem lugara partida para oras tario da assembleia eral 
por francez Guienne. 2895000 réis. + O. | ums que teem sido presos tem sido manda-| Madrid, e depois para Lisboa, ond 8 3759 
a satir do Lisboa, em 28 ou 29 de agosto, ova-)— Na estrada de Villa Real a Mirandela, |dos para bordo da fragata «D. Fernando». [haverá «Te-Deum»Yna Sé | | ide, 
r francez Extremadura — em 13 ou 14 de setem- á EA rot ir na - ? . 
piesesearaadpeor, care pg E ps rei Ro a pe go ler e pi e de | Grande leilão 
ponte sobre O TIO Aimhelia, nesta secção. Ique é authoro snr. Carlos Goossens, doutor EE a E ardido? 
-— Na de Villa Real a Amarante, pelo Ma-fem philosophia e lettras, membro titular do To ei pa é rem Es bar am SC." dO A tanta Pis dh BU ANA o BIO. 
Movisnênio Did thaado cariz: qu me us rão, lanço da portella de Candemil a 5. Vi- Instituto pedagogico de Milão, membro ho-| Madrid 14 ás 2 h. e 10 m. da tarde N etado 4 Fbridand es Fhdfias EM ar 
com releção'à-portos de Portugal [PSº; de 8. Vicenço a Padornello. a norario da sociedade central de Bruxellas, o O corpo diplomatico em Madrid foiltrada do ill.mo snr. Manoel José Soares, 
é l ENTRADAS , af * Ee de Merlo a tea Pane A professor de litteratura franceza 0 de ScIen- convidado a assistir ás festas feitas agente consular portuguez em Sorocaba, que 
9 de agosto, Em o Havre, o Alice, de Lisboa. 7 — . one E Ec 459 la é; Id x IDA cas uaturaes no collegio inglez do Valle de na Granja em honra de suas mages- seguiu n'este paquete para o Brazil com sua 
> sabio “o do Em Gravesend, o vapor Olga, do Z0, por empreita d ( f , i y 18); aço MeReiTO, em Lisboa. á tades portuguezas. | | familia: uarta-feira 21 do corrente ás 10 
ca riaedaças Congo agora. da portella do Armada a Chaves. "o snr. Carlos Goossens bem conhecido| * NOVA YORK-—OSs chilenos espe-|horas da Era brrd Consta-dé mobilia-de-sala 
? » - Em Deal io; de Shields pa-) Na de Villa Pouca a Cavez, lanço de/no Porto onde residiu algum tempo ensinan-| ram a voltá da esquadra hespanhola.|de visitas com ri WEUdoda Snedrá 
rã Lisboa, para lesembarcar um Villa Pouca a Carrazedo do Alvão. ps a do em differentes collegios diversas discipli- EFE " 4) tir d e oa s com ricos consolo : y 
doente. | | N d maldo D | tgp er Dá cd BATA perRtis Recomeçamos preparativos deguerra. | branca, piano de estudo, outra mobilia de 
29 de julho. Em New-York, o Atlas, do Porto. na OSTAGA marginalio DOUTO, O IMD [iiis, a CRIISSA pelo seu livro, devo PE GO E ord o TIME SOR . | sala de espera com bello tremó, camas à 
A TD Em Breniça e Aa de ita Toa ee cequerda do Vartma à quinta Co ló ihaginterioStoi ahá digihamentstxentido por) porSA DE LONDRES 14 — Con-| frárcéza de Casal é soltsivo, relogio de escada, |) 
p Bal rien é = DO | r ponte dobre oRrio er pone Das A : HIM . |solidados inglezes 94 —3 p. o. por-|dito de cima do meza grande aii de ar- 
7 de agosto. Em Helvoet, o Twee Gezusters, de e od e ep pç ie RA interferencia publica e do ensino Ifigiozos 89 1a. “ |mação de ferro cupula do mesmo e pingentes 
- Lisboa. | - tuzello ; a ponte sobre O TIO Tavora, n esta obrigatorio'queseoceupou o snr. Gtoossens, e | *- BOLSA DE PARIZ1I4— 8 p.o. fran- uitistiok  Edtnmbdastie és ditas guarda- 
16 de julho, Em Richibucto, o Hero, de Lisboa. [secção ; dita sobre o rio Torto; secção da ER a q que o torna merecedor de | sezês 69,30 —4 1 n.0.100,60. CT lim lavatorioá gor espelho e edra meza 
E pa Ena É e Cruz de Ventuzello a S. João da Pesqueirá; | muito elogio, tanto pelas suas ideias gene-) BOLSA DE MADRID 14--Consoli- do jan “ge fara Slouição Mio de 
de agosto. De Liverpool, o vapor Castilian, pa- | ama] -das-Bateiras ao rio Pinhão. o. co rosas” e elevadas, como”pelá grande conia de mise cado 6-8 e upóum ra bs | e jantar, camas de ierro, louças, tog 
vis — X8 Lisboa. : onda Rai ak al De! ea P dados hespanhões 32,16 — differidos| ferro, uma espingarda refle inglez com todos 
13» Do Hayro, o vapor Lisboa, para/ Na do Bragança a Mirandela, o lanço | conhecimentos, que só se alcançam quando [gq += “555 “5 no ss “4 hos paramentos em caixa de reserva, linda 
o Lisboa. a 24 Siro age a de Bão da pa piso pardo intelligencia desenvolvida 'e| - dorêioa Teincerndlo “taitrosmiifos objectos 
á bo Vale ogueira a bragada; na s o ae astante estu sau o 03 y = ri “ SopCiaiIoa Curs to E - | , E 
eia: |Bragada a Podence; no lanço de -Podence-a|> O livro do sur. Groossens é um livro util PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - [que estarão patentes no acto do leilão, e que 
| | E mne AS ce Tla hostes ati é Puga e paro o: — es TS ltndo será vendido sem a minima reserva. 
e a eleetrica qondissimo; dito de (iradissimo á portella|s escrito 'com múita'cordura e lutides. AJ IZESDE PAZ, JUNTA COM| (3763) 
edi sei Neiue da Fonte Santa; dito da portella da Fonte |sua leitura é agradavel até ao fim, grande A NOVA LEI DOS JURADOS—Preço: Porto] ——— ET 
ú á STM TIA cial) Santa-ao Vimieiro; secção do Vimieiro à Vol- parte dos argumentos são irrespondiveis e 2] 60réis, pelo correio 75 réis. Estabelecimento litterario de instrucção 
Lisboa 15 de agosto ta, capo a ponte de Die fe nesta it do escripor é a mais: ei gp E td tr ra e pra aa e primaria 
00 /BREBADAS À secção. Us primeiros tres lanços são por em-| quando elle se apresenta a defender ea advo-| Preço: Porto 40 réis, p de. 14 4 RARA N 
rier. 0-1" 4658] Guma a! £ áua ua por d:! réis; 0 à.º por 4718192 |trucção como de bens de fortuna. | leorreio. Aa A rodo 42 Ô pat ad: | - 
) HAV E ER IS gor sup Ea F r co» | "Sobre o ensino obrigatorio como é sabi- A quem comprar as tres—120 réis para o Porto, fre dormaçães Se dlgunias. pessoas cnquia 
ILHA DA MADEIRA. Vapor Maria Pia. Na estrada de Aveiro a Vizeu, o lançotdo, a eschola liberal devide-se. Ha quem não |º 150 réis para as províncias. BUCEIA, AOL AM PATADOACCS ) 


Correspondencia e importe em estampilhas deje ahi faz tenção de permanecer para o futuro; 


ILHAS DOS AÇORES—Vapor Açoriano. de Albergaria a Valle Maior, por empreita- | acceite a interferencia de Estado nem Para los réis ao edictor do «Archivo Juridico»—Porto. lo que annuncia aos EA epa Hg e que 0 


O—Escuna ing. Acorn.*- da, (2119307 réis). Na estrada de Arouca: |acudi r aos que não trabalham, porque não po- 3581). É 
HAMBURGO —Barca ing. Cathanes. Oliveira de Azemeis, lanço do Burgo à Pe-|dem-ou Não uid! dé para obrbhio ams] ————— TT DD dqueiram preferir para a educação de -seus 
* Idem demo dra Má, por empreitada, (685770 réis); da trucção do povo: Reto * ab (9% CODIGO CHIL PORTUGUEZ a da TR Magro Eca gu fl RA 
LIVERPOOL 6 dias—Va or ing; Saladin. ita o : Nedueiroa Se É Em E nop “sur. Goosens quer a interferencia do EDIÇÃO OFFICIAL ção, e toda a assiduidade para o seu breve 
ha GIBRALTAR E CADIZ 36 dias—Vapor ing. | mesmo tanço. xa estrada de tvar à tMivel-| Estado sempre,e já pela lição dos bons au-| q STANDO à tractar-se, com todo o esmero, da adiantamento. 


de— 


London. “*' ra de Azemeis, Almas do Andrede a a thores, já pela experiencia que tem adquiri- impressão d'esta importante e indispensavel) | A qnitte-edu adia sdtana dá ensaios; 6 
Ágo- ; 


GEFB 52 dias—Brigue norueg. Brazilia Ni-lcida, por emprei »y (128560 réis); de do durante a sua carreira do ensino profes- |obra, já muito adiantada na sua publicação, previ- 


let. | e add Ea né .. Mr ; RA! : logo que |semanaes, o alguns que sejam de Lordello 
* TERRA NOVA 18 diás—Esétina ing: Caroline, [inda á estrada de Coimbra ao Portos 11) pioneiro susropiniidadique Gensiis dEVO ser E or pp mg esmas e Foz poderão alh jantar afho fazem alguns 
SYDNEY 23 dias—Brigue fr. Leonie. | Na estrada de Vizeu.a Fornos, de Vizeuhobrigatorio.auga usiy vi comiris quinas dan nicued do dieanlnsarEria imprensa nacionalI que já frequentam, sé assim convier à suas 
ILHA DE S. MIGUEL 5 dias—Patacho Ar-ja Povoa de Sob os, Na estrada de Tran-| Sustenta o illustre professora sua opi-|de Lisboa e. da Universidade de Coimbra, no Por- dmiliao 4 | “uy (3747) 
i ENO Sidi Eca Rd bina o | CO8O. A Lamego, di Sr A Sever; | nião “com muito vigór de logica e trata alto, rua dó Almada n.º 136, até ao dia 25 do Tre | : 
RTO 1 TRO 46 dias —Galera Camno- | de: Areos de Sever a Quelhas Falsas; por questão na sua verdadeira altura. e o Tia | 
ne! pre ANDEI “Br pi ) ) V. roza, no mesmo pnço, E Queas ab São muito-curiosos“os dados estatisticos | Ementas sm ATO BANHISTAS 
+ BAHIA 48dias—Barca Laura, sas e Bretiande; de Bretiande a Lámego.lo as noticias com que-o snr. Goossens refor-| ESPECT ACULOS , LU Martins Fereira participa aos 
b. mao, BARIDAS, Apis 1 estrada de Vizéu 4 Albergaria, da ponte gou-0s seus-argumentos,'e com-uma modes- | td Sar, [SM seus amigos e freguezes, que estabele- 
: cap RAR fr. couraçada a vapor Tau- do Sa ne ponte do. E em foia, tia det regi aquelle cavalheiro — Sabbado 17 de agosto e | ceu um sarro fiario parar Eva e giseirgrad, | 
REAR a RES “"Gronad. ea E) N ponte do Banho i-| teve sempre cuidado de citar o nome do au- T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile-| principiando no dia orrente. Lari 
+38 CONSTANTINOPLA = Brig | rus. Irene. pen o los do e a, n'estelthor desbuilawintdpoininipçia “para refor- nos.—A zarzuels em acto—BAZAR DE NOVIAS| do largo da Trindade n.º 41 e 42, ás 4 ho- 
"PORTOS DO BRAZIL —Vapoór ing. Saladin. |lanço; da Ribeira das Ameixas a Oliveira de cara sua argumentação. Nessas citações re-|17O bailado -MAJDE GUS IS rei ras da manhã, e da Foz para a cidade ás 5 
ARES a PESADAS PO E: ERR dra TIGRE ações re-lj, em 2 actos — LA COLA DEL DIÁBLO. [ns a mant “PO 6 270) 
ol mus si-rtasrT aobmeanao cstetadoszs sms | F' pac Er raro ing “r 19); conhece-se que o snr. Goossens consultou N.B. Prepara-se para a proxima semana o me-|º E : 
p= TN e DE segu uy “|da ponte de Azia, no 42nÇO;. Ponte | os melhores livros sobre aquella especialida- |lodrama tetrico-terrorifico-musical em!2 actos inti-| Lasamafa ni “1º 
ia RE e plo reta, q le Varziella, idém. Na strada da [ had de Ta Gia Ria ja Senda o ultO cri- | tulado—FRANCIEREDO DUC DE VENECIA— Arrematação de fazendas, roupas, mobilia € 
CORBEJO PE HOJE (io dA PE po cu is jp a Ta, ão 
. à 0“ 4 a, por em Tasrds : — E requerime 8 G  pro- 
o Lisboa 16 de agusto (20:0008000: réis). > alnsinsais: Mb. esstb lingos ESASO FERA ABBA Moss did Alog ode A Ea da massa fallida «de Guimarâes 
(Corresp. part. do «Commercio do Ae é “(Na estrada da Guarda a Trancoso, da ma entre nós, que ninguem-de-certo deixará a Rego e ARTE O TAÇA per Piso 
> A folha oficial publica hoje a tdistribifi- | Guarda ao porto-da “Came: (Tres chafari-lde ler a; obra porão ser.escripta em -por- o Commercio -desta cidade está assignado 
3 ção de Autos" pii oienrreiio? ando zes); do por hy d arne “a Celorico, por em- 'tuguez. Conheço alguns escriptos.. do sor. ! | e pelo dignissimo juiz o dia 23 de agosto, ás 
| mico destinados 4 constracção, reparação e | preitada (4:6 -Téis); Secção de Celori- |Goossens, mas. com. franqueza declaro que). &o 4 e Mao emo E pe pise errando E as peerá iria 
conservação, das estradas dos diversos distri-| So & Trancoso, por empreitada (606 L HAI estedo. que me tenho oecupado é o melhor E an eram | mAração Ce todas-asTazendas existentes no 
Ê ctos do reino. audio Y asus réis), sig DT cs o quer E Iquá sas. tem dado a:-lumê. ssssniss vis, O ide de Rezende, 'setivimão'D: Manoel | estabelecimento"que foi dos referidos fall 
ka” Para as grandes reparações destinaram-| Na estrada de Celorico a Vizeu, da ponte! - “Goneluo. esta; noticia sobre uma obra de| A? de Castro Pamplona e seu primo Gaspar dos, sitó ná praça de Carlos Alberto n:8:29 
á se 26:3925000 réis; para-a 'construcção de |de Juncaes a Fornos; ponte sobre a aipeira incontestavel merecimento, felicitando o seulde Castro e Lemos protestam por este meio, |º 30, assim como em seguida continuará na 
OM | author - não tanto; pelo: brilhante exito que|a mais viva gratidão para com todos os seus [rua do Moinho de Vento 'a arrematação da 


635:9875000; idem por empreitada | bra; lanço de Pon nhã à Assamassa, tem: tido o seu trabalho, como. pelo. impor- paréntes e amigos, que os obsequiaram com |Toupa, mobilia e louça. 


estradas de 1.º ordem, por ádminisaagio rs.| da Canharda, pasastraç a de Celorico 
| “géral ys. bra; lanço Fedrmha a € 
236:1135567; para o pessoal de adimihistra-| por empreitada (11:5085478 réis); de Assa-| tante serviço que-com ella prestou à gocie- sua presença ao acto do responso por alma, P pod 9 de ga de 1867. 


o AL TN DO MP ww o | | is A: Sé nias esa) José Afilalo 
| ção 33:5265720 réis. Total 932:0195287 rs. massa á Vendo de Gallizes (aqueducto); de dade. uviuaco ams 2 ssbuvia via: - |de sua avó, no dia 12 na igreja de Cedofeita. 
Esta é a despeza extraordinaria. Juntando Venda de a a. 2 Ea Vall - O snr. Goossens offereceu o seu livro ao| “2 domiamoca à DO; (RO APV Eduardo a a 
aquella somma com a despeza ordinaria pa-| emprêitada (2:484 2 ré ). mtos alice d sor. F,-A Davidson; -como- testemunho. de Curadores Ah 
? à estrada de oimbra a Celorico, Jan-lalta estima e profunda gratidão. (3672) 
a 


18 
ra à conservação das estradas, 148:5755000] Ja estrada de Coimbrs lorico, | 
réis, perfaz tudo EO BR RÃ verba/go de Coimbra a Calhabé; de Calhabé a] “O snr. Pin do dire author de va- 
importantissima que os povos pagam e que acha M ponte da Murcella ás ES rios coimanóoa ju um do mes- 
tem uma aplicação que Res é o des da Moita, - POr o Dr 05925 mo genero intitulado: «Como de um rei se 
lidade. VHS da: réis). à estrada de Coimbra á tugira q Ed frade». Está escreve ido ou o que se tem mostrado, mandando cohtinuadamente 
, “Na distribuição dos fundos para grandes |ponte d'Eiras a Gerya; da Gerya a ( 1084 | denominará: «Amores de um trovador». — E e empre bag eo qererieriTo 
reparações estão incluídos '6 lanço atr vez de |do Campo; . nie de “Ançã, nºes lanço; de| “Recebi e a; Pr or pl pego a pr TE vis atm 
janp strada 0 Chi a; O llo do Coyão; do Valle do Co-Iciação Philantropica das Artes Portuênses, | entes que es seriodo de tom.|º incertos que se julguem com algum dircito 


DAR saliiicoe SOR dbdes à l Editos-de 60 dias | 
É res de amigos do. Nr, Pereira Baquet ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 


deço os relatorios da Asso- 


Vianna, na estrada do Porto a ; o] Maiorca ao Vi y 7 ida BUD QUA my se julguem nd 

, lanço; de Guimarães á Magdalena, na es-| vão à Figueira. SC... | Associação Commeittal da Figucira da Foz, so RR auDO já, «por AA “> |sobre.o producto, existente no deposito pu 
trada de Santo Thyrso a Guimarães; a rt N esto extracto, que acabo de fazer, a e 68 apontamentos da Companhia União. E ea dão A F a Aria blico, por que Manoel Correia Machado Lima, 
ponte do Fontelló, -na”.estr GB Bor a |ciono tão sómente as estradas dos districtos| *“Fonve hontem uma pequena regata no)" Des (3768) |Arrematou em hasta publica uma propriedade 


Amarante, “e/a ponte. do-Forno, na mesma/do reino, por; n serem as que mais| Dá-fundo em pparto 2 peque-ll tr titaena rua Ao fresapo Pequeno, freguezia de 
estrada; a ponto do EUR Ata BERdA de interescam) nos-Juitóros coa f ae Aâmbem dos vapores, Aide oreskeques, ealguns| Arrematação de objectos de ferro Massarellos, d'esta mesma, com os n.º 32 a 
Bragihht a Villa Real; 4 bio da Villa da omito na verbas destinadas para as estradas botas do velo, .om 1. oo “12 .7.177 [MTO dia 95 do corrente, pelas. 9 Horas da)38; que se compão do duas moradas de 
Feira a um die E Gir “de Côihibra, na gue devem ser ent Cegnr a ninistro 30) O «Diario» publica o annunçio para a Nº manhã, no tribunal da praça dos leilões | casas de 3' andares com quintal, poço é mais 
estrada de Ovar-ao Porto, etc. »» o. o | por suppor que não éde to interesso como | empreitada do Rs de estrada de Guima-|om S, Joao Novo, se ha-de proceder á arre-| pertences, e cocheira com sahida para a rua 
“Ná a dos fundos prosa dade ane, hão, de Bgp oÍqitas po Emap rei rães a Entro-Ri a! VA u matação de varios objectos, como são: tu-|da Br fo da q 164 à pi Pigs 
das de 1.º ordem a construir por administração tada. tos Eras sos mad osso o co ros vo ME Ibos, panellas, pezos: domovo -systema, tudo |Na execução de sen ença que Joaquim tinto 
e por epa EM; bgo Mor êndi -.. Pabe-se Ta PAS ss. MM. che- eb | ' do apmenf | Ro near A: ar as, o “Precatorio Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
dos os seguintes lanços:.. 1 + |gam Burros Da POR a segunda mo JD NSSAS OGMs EA UA SUP may corso [extrahido da execução que João Baptista, |nio José dé Barros Leite como herdeiro de Jo- 

“ Naestrada-de Caminha a Valénça, o lan-[noute. A'manhã devo er publica, o no «Dia- |. ! vm» — [desta cidade move contra Luiz Ferreira de |sé Luiz Marreiros para que ot durante os edi- 
ço de Villa Nova da Cerveira ao ribeiro da |Tio» O Progiagima, dos festejos para; à rece- y Souza Cri & Timão tambem 'd'esta cidade, tos ounos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
Bemposta. 000 + | pção dos augustos monhrchas. ” obommt Pressao cal-s lo juizo de direito de 1.º vara, escrivão |dos na audienciá do 1.ºde outibro proximo 
“Na estrada de Braga a Valença o Mon-| O «Diario» publica o decreto marcando| |, Folhas de “Madrid é de Pariz de 14, delta: da 11 E TE Sd 


são os lanços do Monte da Matança ao Chão|o dia 15 do proximo mez de setembro para| Londres de 13, do Havre e do Bruxellas de]: solicitador, cionados autos de execução sob pena de lan- 

da Mina do Chão dy Min qi da a eleição de dons deputados, um pelo! Bezo[12. 2759 31 «Mrs ado RS, Pier Sa Cald camento para pulicathaidio podre Fis em 
À | DINERS: | ! s» aphael Antonvo Pereira as. çar 161 

Naia, d'este campo a, V: dle'Terra, d'este val-| Regoa e outro por Mirandell PARIZ 13 — Morreu em Roma o barão!. aba seis mu 05 CO Guoih parem | juizo ou fóra delle, e de se julgar'a pro- 


le a Souto-doPaço e d'aqui a Mongilo? To-| | O candidato por estô circulo à o ex-mi-| Verges, ministro da! Baviera inã/côrte roma- priedade livre e desonerada para'o arrema 


dos esses lancos citados são “feitos: nistro Mathias do Carvalho e Vasconcellos cjna. Q cholera está alli fazendo estragos. |. ”. : » Itante.- ui o 
imimistrato! a d ds soduos loup. qm -— |poraquelle o snr. D. Luiz da Camata Le- No dia 17 terio uma entrevista em Ber- ER E eja de. Baviera Gs (3316) 


| € à 2] | ma y- DO a homi va E au “| »Porto, 21 de julho de 1867. 
| “Na estrada de Vianna aos Arcos, por Pon-|me. Este cavalheiro é tambem candidato por mo at da Suecia c o rei da Prussia. +) og DO ee Ê pd Nois EOEE bu ASE 
da da Lima, o laço de Visonará Eis o o tm A Pe ROLA AU PO do) jo Boal io, io, io «28800. [PH ARIPEAIS ESPECIÃES 
ras, por empreitada (15:507512D réis); o de El-rei D. Fernando offereceu á Acade-| que devia sentenciar no processo contra E ) 4 é : 4 WU | Ns Vo? Rem RD 8 | 
rdo. " " dc 


preituis (LO:DO TEA | q | - pn Jervéja eih botifag, . por duzia: a 360. ' 
Carregadouro-a Tavora; é'o de Tavora ao mia de Bellas Artes a importante quantia de | rat; por não-tor podido chegar a-um acco: Vá la ae +, Ê- A E 
Caes “das - Pedrosas, - por empreitada (réis |20:0005000 réis para acquisição EAR ARIZ 13 — Chega hoje aqui o rei da a RE Béck"é ? onjas, por eioi a Cerveja ingleza superior 

2:4359019).0 “on 4 mo ctz + Ide verdadeiro merito. e iotod os] uh | Chrocta; mares | es “Soda W so cr 360,: ( RAGA NOVA FINA é 

* "Na “estrada de Braga 'a0s Arcos, 0s'se-| — Estamos tito-costumados a actos de libe-; O «Monitor universal» declara que a ex-| Tdbcicadonoeveis sena adasdh ; Piedade PRETENDE, siso O OTA 0h RO com 
guintos lanços todos por, adminis ESA na ralidade da parte: ilo' xei artista, que mais [posição terminará no dia 31 de outubro, se- asp err tec | ms peteca E (3008) Vo dr EO rd, q 

estrada atravez -de- Braga entro 3 0 e r = ariano 


. 4 e o em & 957 —LZI—— 
Maximinos exnflas; ventre qsarios Cavado e JE'-assim que q! snr. De Forgam sabi-jrines serão retirados o vendidos antes do fim IM NEN: 
Homem; ponte E Moesera. ú do conquis odos 08 portu-|do DERI MOSER Se do Allemanh BONS t o" | 
Pd “Na estrada, Bonte de ima, | CZES. rea Td > | satxaze a emanha nto o À q | ade E RSA 
pára is: E geito do a encarregada de vistorisar jdo Norte» falla de um projecto de entrevista | 229; Rua de "Santo Antonio, Es 


veira, rua dos Tnglezes n.º 44. (3009) 


É ICAVALLOS DE TIRO 


. 
di 


se o lanço de' Frossos; ao -Pradoyro do € rte» f | tojecto de E A cad Sead | ; SE 4 ompanhi: 
+ ão Neiva, por empreitada (4:2445915 reis); Jo vapor «Açoriano» “declarou que elle esta- do imperador. Napoleão com..o. rei da Prus- NDRADE, cirurgião-dentista, póde ser iação'Porttense nó Porto. Rua do 55. 
o do eiva ao Tr vella,. De lva em estado” e navegar. pl E ti) asia em Coblentz. nove as à consultado todos. os dias não sanfifica- Lazaro n.º 419. (3506) 

Na estrada ir Erica rua-estrada, em | Foi oxpedida aos governadores civis uma | Seb) os das 9 horas da manhã às 3 da tarde. PET Pe PER pen pe O. 

Braga, entre o largo “Jolo e o campo fcircular sobre«as info sque | A = = mesm, 

dos Romodioss a pa Braga a Qui dir e Rr Bard Ae rg i 

rães, por empreitada (12:6305068 ii o de |blicas em relação a arrozaes e pantanos, con- 

Fafo ao Marco -das-Coutadas; “o do. Março | forme a lei de 1 de julho de Il 67. v á - 

das Coutadas & Gandarella; e de Gandarelia À commissão que no anno passado foi en-| > Addé T orto SU | dD- ardinha, castanha e” 

à Tarimbólas. 2 CS Jcarregada de estudar os doca dá vi o cena (ADO 186 GOrreRDOndEnTS), cr fazendas” susceptíveis "Pesto 'encapamento ; |(o 2.º, 8.º e 4.9) — dr Pã 

Na estrada de Villa Nova de Famalicão |cação vai! brévemente Conta os seus tra- jº Et; + 008 BR Ee GQLTSA CURE) boo venide-as Alexandre “Alves Vieira; na rua| Trata-se do seu ajusto na rua dos Ingle- 

a Guimarães, a ponte de Brito sobre o Ave |balhos. ci - Lisboa 16'ás 12 h. da noute dos Banhos 1.º 50. Preços coômmodos. *|zes n.º 83 (2.º andar). “O sm 

e avenidas. Na de Braga a Espozende, al OQ vapor «Mindello» está prompto para!  BS-MM. tiveram uma brilHnitigaSo |* " Sistema so ExiOS V HAD Sa-197 PHUDS) 19D cirr pm quIDgAS 4 (8573) 


em 
k «Ui subbaloo & 2104 set É 


d 
SS 4 Ta R E 44 cd (2321) Attençã | 
| Co AMI RER MI NTNAO£ A rua de S. Francisco n.º 21 dão-se de 
To Bula Convém saber-se : arrendamento um escriptorio, ao rez do 
E o ARRICAS vastas próprias para farinha, |chão, para o lado da rua;-o: 1.º andar, para 


+ ff 


igusircdo é dá praça Montenegio. =” [do corrente ano, o vão “deduzir nos men-| 
] oo bão “+ . 


(oMP AM-SE “tia” estação da Companhia | 
no 1W 


uaesquer outras jo mesmo lado e todos os outros andares!" 


pEOMAZ Pereira da Costa, morador na 
rua do Bomjardim d'esta cidade do Por- 
to, previne as pessoas de sua amisade e co- 
nhecimento, que desde hoje em diante não 
entreguem dinheiro ou qualquer” objecto, a 
pessoa alguma que não seja a elle proprio 
ou sem ordem por escripto do mesmo. - 
Porto, 17 de agosto de 1867. (3769) 


RE = Sd É q NE e 4 

A rua de Santa Catharina n.º 56, indi- 

é ca-se uma senhora viuva que se ofierece 

air a casas particulares dar lições de fran- 
cez, inglez e hespanhol. (3705) 


VENDE-SE a casa terrea da rua do Prin- 
cipe n.º 256 o 258. Falla-se na mesma. 
(3766) 


ALUGAM-SE no largo da Batalha tres es- 
* criptorios aptos para qualquer estabelo- 
cimento decente e pequena familia, Tambem 
so alugam lojas para recolher vinhos, e ou- 
tras para cavallariças, com serventia pela 
rua da Madeira n.º 145 a 147. A fallar no 
hotel Batalha. |  (SUI) 


OS carrosn.ºs 1, 16 e55, sahirá um d'elles 
=” todos os dias da estação da Porta Nova 
para a Foz ás 5 e um quarto da manhã, es- 
perando na Foz pelos snrs. passageiros até 
que tomem o banho, não ficando responsa- 
vel por falta de algum, logo que estejam os 
lugares cheios. 

-Outrosim na rua dos Armazens em Mi- 
ragaya, ha um armazem da lotação de 60 a 
1Q pipas; desde o S. Miguel fica devoluto, 
mas aluga-se desde já: tracta-se na rua de 
Miragaya n.º 90; com Joaquim Gomes dos 
Santos. | de (3520) 


O ges quizer alugar uma casa nova de 3 
“y andares com o seu aymazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202, 

(3242) 


Ná rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para girgueiro. (3163) 


OBERTO Reid, rua de 8. Francisco n.º 
*“ 30, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3062) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal'eagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
pa co: > seria (3720) 


À rua de Santa Catharina n.º 76, vende-se 
um piano bom de seis oitavas e meia é 
outro para estudo. CS (3640) 
LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
“a n.ºº 50 o 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. — —* (2928) 


ALUGA-SE 


O 1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
"hoje rua dos Caldeireiros n.º 172, 174, 
e 176. Trata-se na mesma rua n.º 177 o 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 

di | k É (3548) 


BOA COMPRA 


Lá vw 

VENDE Tui “campo denominado — 

Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que oferece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paço do Rei. | 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Boa casa para negocio 
ya rot casa, sita na rua das Flores 
A n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


Casa para alugar 


e 


ás 2 da tarde. (2944) 


PARA ALUGAR 


Ã casa n.º 30 a 34 na rua de S. João 
" Novo, com armazem e muitos commo- 
dos para familia; tracta se na rua das Oli- 
veiras n.º 46. (3422) 


Vende-se um armazem 
ITO na rua da Mouca, em Gaya, o ual 
? arruma às duas 130 pipas, e tem Ta 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domiúgues, no caes de Valle de Migeado. 
| (3132) 


PÓS PERSIANOS 


STES pós, posto que sem acção na vida 
do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persévejos, moscas, mós- 
quitos, bichos da traça e toda a castá de in- 
sectos. Os caçadores acharão n'estes pós um 
remedio “inapreciavel para'a destruição das 
pulgas nos cães, e as'senhoras para Os seus 
animaes favoritos. Asi po di CBO Su 
Thomaz Keating, como importador origi- 
nal deste artigo inestimavel, previno o pu- 
blico de "qué o succêssó obtido por estes pós 
tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendi Tira des. Por 
issó!tódos dstomtéPis T Meuidadá | é obser- 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 
Thomaz Keating. Co cp ta 4 
Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmito; no Porto, a“pharmacia do sm. 
Henrique José Pinto. o (2739) 
Papeis pintados para 
Emater , ema coro Es hsm 
forrar salas 
RANSPARENTES, cortinãs bordadas, 
moveis estofados, camas de ferro, col- 


o ss . 


xões, etc. Bom sortimento. 
José Augusto Weadal 
Rua Formosa, 300, frente do não 


FESTIVIDADE 


Nº proximo domingo 18 do corrente, tem 
de festejar-se na parochial igreja do 
Senhor do Bomfim e Boa Morte, a imagem 
do mesmo Senhor com missa solemne, Senhor 
exposto, sermão, procissão e «Te-Deum»; 
sendo orador o rev. Alves Mendes, e a musica 
do snr. Silvestre. 

Na vespera á noute, haverá illuminação, 
fogo de artifício e musica regimental. - 
(3733) 


FESTIVIDADE 


O dia 18 do corrente mez se festejará, com 
toda a pompa e solemnidade, na igreja 
dos Terceiros de Villa do Conde, a Senhora 
da Boamorte, sahindo de tarde a sua pro- 
cissão com todo o esplendor e magnificencia 
do costume, com varios córos de anjos, 
havendo na vespera á noute illuminação, 
fogo do ar, etc., etc. (3738) 


SE SEE RE SE HE NE IUCN SR SEREI SE ES 
4 bia Maria Rego agradece por este meio 

a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir aos responsos de gloria que pelo seu que- 
rido filho mé, tiveram lugar na noute de 
13 do corrente, na real capella de Nossa Se- 


nhora da Lapa. (3757) 
Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 1.º vara, e car- 
torio do escrivão João Joaquim da Motta, 
a requerimnnto de Maria de Jesus e marido 
Amaro de Oliveira ce seus filhos Bernardino 
de Oliveira, Antonio de Oliveira, Rita de 
Jesus Oliveira, Bernarda de Jesus Oliveira, 
Domingos de Oliveira, Dula de Jesus Oliveira 
e marido, e Roberto de Oliveira e mulher, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e 
requerer, toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se á justificação e habi- 
litação que requereram como legatarios de 
seu irmão, cunhado e tio, Bento dos Santos 
Pimenta fallecido na villa de S. José do 
Norte, provincia do Rio Grande, imperio do 
Brazil; para que o venham deduzir no refe- 
rido praso ao mencionado» juizo e cartorio 
sito no palacio da justiça em S. João Novo, 
sob pena de lançamento, e de se deferir à 
pretenção dos justificantes. 
Porto, 7 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3755) 


Venda de casas 


Nº dia segunda-feira 26 do corrente mez 
de agosto, das 9 para as 10 horas da 
manhã, na rua de Traz da Sé n.º 33 e 35, 
* hão-de vender-se a quem mais der 2 moradas 
de casas com seu quintal, e mais pertenças, 
sitas na mesma rua que actualmente tem os 
n.º 29, 31, 33 e 35,sendo as em que habitou 
a exc.ma snr.* D. Maria Ferraz de Lima e 
Castro, a quem mais offerecer por ellas, se o 
maior lanço convier, debaixo das condições 
que no mesmo acto serão presentes; decla- 
rando-se que se pódem ver os titulos em 
casa de José Maria Monteiro,na rua Formosa 
n.º 388, desde as 4 horas da tarde em diante 
e que são foreiras no dominio directo ao 
l.mo o rev.m? cabido da sé d'esta cidade. 
Porto, 14 de agosto de 1867. (3764) 


Ed 
- Negocios em Lisboa 
Agencia Bellem & €.* 
Escriptorio, praça de Camões ao Loreto ,46,1.º 
agencia Bellem & C.* incumbe-se de quaesquer 
Ji commissões commerciaes, negocios, solicitações 
e emprestimos no Banco Hypothecario. 

m dos negocios de que se encarrega 6 dar 
conta aos interessados, das decisões dos seus recursos 
em materia de recrutamento militar e maritimo. 

Immediatamente que as decisões do conselho de 
estado ou do ministerio da marinha são decretadas, 
e muito antes da sua publicação no 
«Diario», os interessados são avisados pelo correio, 
ou pelo primeiro navio ou vapor sendo os interessados 
das ilhas adjacentes. 

Fica ao cuidado da agencia todo o recurso de 
recrutamento militar ou maritimo que lhe for incum- 
bido, com a remessa de 15000 réis em vale ou es- 
tampilhas de cartas ou em ordem a pagar em Lisboa. 

A agencia tambem se incumbe por egual remu- 
neração, de 15000 réis, de promover encartes, aver- 
bamentos de posse, quitações ou qualquer outra 
solicitação ou recurso que dependa das secretarias 
dos differentes ministerios, conselho de estado, tri- 
bunal de contas, thesouro, etc. 

A retribuição ou a commissão por qualquer 
outro trabalho é sempre modica. 

Por uma simples averiguação, ou pela compra 
de qualquer objecto até ao valor de 205000 réis a 
agencia é de 500 réis. 

De 1508000 réis para cima, 3 p. e. 

Cobrança de recibos de assiguaturas de jornnes 
de provincia, ilhas e ultramar 10 p. e. 

Cobrança de contas commerciaes ou quaesquer 
outras até 1008000, 5 p. c.; de 1005000 para cima 
3 p.c. 


Agencia de leilões. ............. 3p. e. 
Agencia de compra ou venda de 

PEOGUO o oscecsescosctrenavd RN O 
Agencia de. compra ou venda de 

artigos de commercio.......... Ha p. € 


Para todo o negocio cujo desempenho careça de 
arantia, a agencia BecLem & C.* presta-a à escolha 
dos seus committentes. (9745) 


DOUS ANNEIS 


ESTÃO em poder do dentista Furtado e 
entregar-se-hão à pessoa a quem per- 
tençam, e que por algum motivo em sua casa 
os deixasse. (3749) 


Lições de piano 
O annunciante lecciona com todo o metho- 
do em casas particulares, por preço com- 
modo: quem pretender dirija-se à rua de 5. 
Lazaro n.º 311, deixando alli seu nome e 
morada. (3758) 


Até ao fim do mez 


TJ PSBVA empregar-se um individuo de 40 
annos em qualquer escriptorio, cobran- 
ças ou outro negocio, para o que tem bastan- 
te expediente e habilitações: para jtractar e 
informações, na travessa dos Clerigos n.º 
12 e 14. (3751) 


Para o Rio de Janeiro 
OFERECE-SE para ir como costureira 
de toda a qualidade de obra de homem 
e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar. Quem d'ella 
precisar dirija-se quanto antes á rua de San- 
to Ildefonso n.º 213. (3750) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
dito por garrafa, réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem-avia qualquer encommenda encaixotada. 

(2247) 


o o e e e e me 


Nº dia 24 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o meretissimo juiz da 1.º vara, se 
ha-de proceder á arrematação dos rendimen- 
tos das propriedades seguintes, por tempo 
de 1 a 3 annos, a começar no proximo dia 
de 3. Miguel, a saber:—Uma morada de ca- 
sas de um andar, loja e agua-furtada, quin- 
tal, poço e mais pertenças, sita na rua de 
Santa Catharina n.º 52 a 56, avaliado o seu 
rendimento annual em 1245000 réis. Outra 
morada de casas contigua de um andar, loja 
e um pequeno quintal ou saguão com os n.º” 
44 a DO, avaliado o seu rendimento annual, 
livre de reparos,em 1375200 réis. Uma bar- 
raca sita na praça do Anjo, d'esta cidade, 
que tem o n.º 16, avaliado o seu rendimen- 
to,livre de reparos, em 575000 réis, cuja ar- 
rematação se faz a requerimento do tutor dos 
menores no inventario por morte de D, Al- 
bina Roza de Jesus, de que é escrivão Fi- 
gueiredo. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3752) 


Nº dia 11 do proximo futuro mez de ou- 
tubro, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões e arrematações, que se fazem 
n'esta cidade do Porto, na casa dos tribunaes 
das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder à arre- 
matação dos bens moveis e de raiz seguintes: — 
Na comarca do Porto, freguezia de Villa 
Nova de Gaya. —Uma morada de casas so- 


o n.º 479, com quintal, poço, algumas arvores 
de vinho, fructa e mais pertenças; a qual 
confronta do nascente com o dr. José Placido 
Campeà, do norte com Francisco Pereira de 
Mattos, do sul com Manoel José Gonçalves 
Machado, e do Poente com a rua publica: 
avaliada livre dos reparos, da pensão annual 
de 35300 réis, e do dominio de 5—um, na 
quantia de 1475200 réis. —Uma meza, com 
duas abas e duas gavetas, e duas caixas, 
tudo de pinho: isto por força de execução 
que pelo juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho, promove Manoel 
Alves Vieira, d'esta cidade, contra José Pinto 
da Silva Reis, de Villa Nova de Gaya. E' 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3754) 


A quizer comprar grades de ferro for- 
jado, quasi novas, proprias para sacadas 
de janellas, de diferentes tamanhos e feitios, 
a razão de 60 réis por killogramma, póde 
ir vel-as á rua da Boavista, na fabrica de 
tecidos n.º 53, e tractar com José da Costa, 
dono da mesma fabrica. (3743) 


ALUGASE toda ou aos andares, uma mo- 
rada de casas apalaçadas na rua das 
Taipas n.º 129, com muitos commodos, tendo 
proporções para duas familias, com agua na 
cosinha e boas salas para escriptorios no 1.º 
andar; e no 2.º e 3.º para familia: quem pre- 
tender falle na casa n.º 174, no largo dos 
Martyres da Patria. (3746) 


FALLENCIA DE 
JOSE" MOREIRA COELHO 
TENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 

horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores, para 
a verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, são convidadas todas as pessoas, que 
se julgarem com direito a reclamarem, a 
comparecerem, munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. 

- O solicitador da massa, 

Nuno Ferreira da Cunha. 

(3538) 


Nº dia 19 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões e arrematações em S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação dos 
rendimentos de 1 até 3 annos conforme con- 
vier, de uma morada de casas de 2 andares 
e mais pertenças, sita na praia de Miragaya, 
junta á fonte da Colher, com os n.º* 161 e 
162, avaliado o seu rendimento annual na 
quantia de 305000 reis, livres para os exe- 
quentes, isto por virtude do precatorio ex- 
trahido da execução que o exc.”º presidente 
e deputados da irmandade Clerical, d'esta 
niidado. move contra D. Marianna de Noro- 
nha Leme Sarnache, da mesma, pelo juizo 
de direito da 1.º vara, escrivão Gama, e da 
praça Montenegro. | 
O solicitador, | 

Guilherme Ferreira da Cunha, 

(9716) 


TINA senhora professora de piano, canto e 
muito prendada acceita o lugar de mestra 
em alguma casa particular n'esta cidade ou 
fóra d'ella: para tractar rua do Sol n.º 200. 
(3565) 


OSE' Raymundo de Azevedo, morador na 
rua Chã n.º 101 e 103, sendo o primei. 
ro mestre de alfaiate de medida n'esta rua, 
aonde vive ha 9 annos, tendo declarado” a 
muitos dos seus freguezes e amigos, que ten- 
cionava mudar no futuro S. Miguel o seu es- 
tabelecimento para a rua de Santo Antonio, 
e apezar de todas as diligencias que fez, não 
pode obter loja e casa para sua familia; re- 
solveu-se por tanto a ficar na mesma casa € 
rua acima indicada onde tem a satisfação de 
apresentar na propria estação de inverno um 
grande e variado sortimento de fazendas mo- 
dernas, vindas de uma das melhores casas 
de Pariz. (3075) 


RETENDE-SE um alfaiate que queira ir 
para o Brazil, que saiba cortar toda a 
qualidade de obra com perfeição. 


À a convier dirija-se á rua de D. 
Maria 2.º n.º 17. (3078) 


Nº hospital da ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade, acha- 
se vago um lugar de entrevada; quem esti- 
ver nas circumstancias de Ac jo faça 0 
seu requerimento á meza da mesma ordem 
para que, com previo conhecimento das cir- 
cumstancias da requerente, admittir-se aquel- 
la irmã que estiver mais nas circumstancias 
recommendadas pelo regimento do dito hos- 
pital. (3719) 


M individuo solteiro de 28 annos de idade 
offerece-se para leccionar portuguez, la- 
tim e logica em algum collegio ou casa par- 
ticular; quem se quizer utilisar do seu pres- 
timo, dirija-se á rua do Breyner n.º 148. 
(3735) 


Patas n.º 1 a 15: para tractar na rua de 


Santo André n.º 26. (3696) 


ATTENÇÃO 


AOS PROPRIETARIOS E MESTRES 
i DE OBRAS 
REIA para servir em obras de estuque, 


conhecida já em Lisboa, onde se tem]. 


empregado com excellente resultado, ficando 
muito mais em conta e barata do que o pro- 
prio gesso. 

E' superior a este porque não estala, tem 
muita duração, e dá-se-lhe lustro como se 
fosse pedra, ficando como marmore e conser- 
vando fixas as suas côres. Além de se em- 
pregar em todos os estuques, tanto interio- 
res como exteriores, utilisa-se tambem na 
fabrica do vidro e em branquear louça. 

O agente responsabilisa-se pela sua boa 
qualidade e effeitos. 

Na rua do Laranjal n.º 68, se dão todos 
os esclarecimentos ácerca da sua prepara- 
ção e emprego, e ao mesmo tempo se for- 
necem gratuitamente as amostras precisas. 

(3753) 


lo— Travessa da rua de S. João—45 
HÁ para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 
(3756) 


Banco Mercantil 
Portuense 


Ã Esrcia annuncia que em conformidade 
oartigo 26.º do regulamento adminis- 
trativo do Banco, hão-de vender-se em leilão 


a manhã, no dia 19 do corrente, por conta 
de quem pertencer, seis acções da Compa- 
nhia Portuense de Illuminação a Graz n.º 
1:724, 1:725, 3:593, 3:594, 4:011 e 4:012, 
com os dividendos por pagar do 2.º semes- 
tre de 1858, e 1.º semestre de 1859, sendo 
estas acções pertencentes ao penhor n.º 890, 
feito no dito Banco. (3706) 
“Companhia Segurança. 
O dia 19 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 33, serão arrematadas 9 acções da 
referida companhia por fallecimento do snrs. 
conde de Lagoaça, Francisco Ventura da 
Costa Guimarães e José Pinto de Araujo. 
Porto, 8 de agosto de 1867. (8819) 


sá Recepção de capitaes 
Ná Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. | 
Porto, 6 de agosto de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. 
(3578) 


LEILÃO 


T)OMINGO 18 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, na rua de Santa Catharina 
n.º 384, haverá leilão de toda a ferramenta 
pertencente ao snr. Tavares, já fallecido, que 
consta de braços quintaleiros, ditos pequenos, 
bigornas e tornos, pezos, uma porção de fer- 
ros; moveis da casa e muitos mais pertences 
que estarão presentes e que tudo se venderá 
sem reserva. (3715) 


— Arrematação 
Nº dia 19 do corrente mez de agosto, no 
juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 
em S. João Novo, se ha-de proceder pelas 
10 horas da manhã, á arrematação de uma 
propriedade sita na praça de Santá Thereza 
n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 
dares e quintal, foreira em 28500 ao colle- 
gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
annual 1178600 réis, avaliada em 1:4485350 
réis, a requerimento de Henrique Augusto 
de Oliveira, cuja arrematação se ha-de effe- 
ctuar impreterivelmente pelo maior lanço 
que houver. Escrivão Vilela. (3499) 


Arrematação de uma morada de casas de 


- tres andares 

Nº dia 23 do corrente agosto, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João No- 
vo, se procederá á arrematação amigavel 
da dita morada de casas de tres andares, sita 
na rua da Boavista n.º 200, com o foro an- 
nual de 55500 réis, e o dominio respectivo 
ao D. Prior de Cedofeita, mas com um aba- 
timento muito vantajoso em favor de quem 
comprar; a cuja arrematação se procede a 
requerimento de seu dono Domingos Fran- 
cisco Carneiro e mulher. E" escrivão da pra- 
ça Montenegro. (3736) 


Vinho Moscatel de Setubal legitimo 
MENDES na loja de bebidas de José 

Moreira de Campos, travessa dos Clerigos 
n.º 1a 7—Porto. 


Por caixa de 12 garrafas, (á vista). 65800 
» meiadita » 6 » » 358900 
» garrafa » . 9650 

(3555) 


À quem convier 
—R RASPASSA- 
o SE um bem 
&. afreguezado esta- 
belecimento de al- 
bares dá quiraria com dous 
coupés e uma catita, oito cavallos com os 
seus competentes arreios, tudo em bom esta- 
do, com banco de ferrar e boas ferramentas, 
boa cavallariça, tanto para os cavallos como 
para guardar os trens, na praça de Carlos 
Alberto n.º 86 e 88. Para tractar falla-se 
na mesma casa com a viuva Maria Thereza. 
(3714) 


LUZ ECONOMICA 


(AN DIEIROS para serviço domestico, para 
substituir a candêa, a vela, a lamparina 
etc. Esta luz é a mais economica, conhecida 
até hoje, alimentada pela essencia de petroleo, 
não exhala cheiro, é clara e sem fumo. Não 
consome mais de um real,por hora, de essencia. 
Sendo hermeticamente fechados, não ha o 
risco do derramamento da essencia, ainda 
mesmo havendo queda, nem de incendio. 
17, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 


Vendem-se os candieiros assim como Oo 


liquido. (3439) 
ATTENÇÃO. 
LUGA-SE uma casa nobre com 


quintal, cocheira e agua, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 549: 


Pê 


da tarde. 


bradadas, com loja, sita na rua Direita, com peranio a mesma gerencia, pelas 11 horas 6 


COIMBRA 


AONDE ESTEVE O SNR. LOPES 


Es hotel acha-se montado, como nunca esteve, tanto em comida, como em apparato 
e limpeza. 

- O preço d'este hotel, com o tratamento em relação aos outros hoteis, é menos 200 
réis por dia. 

O passageiro não só tem a vantagem de ser menor o preço, mas tem a de gozar de 
um agradavel sitio em que está este hotel, que é o mais lindo que tem Coimbra. Tem um 
terraço de varanda á beira do Mondego, com 10 metros de extensão, d'onde descobre um 
lindo panorama. 

O dono d'este hotel é o snr. Joaquim Pedro Nogueira, que fará todo o possivel, pa- 
ra que os hospedes que tiver, saiham d'alli perfeitamente satisfeitos. (3748) 


Rua de Santo Antonio, 188 
ECEBEU pelo paquete francez. «Ville de Brest»: Macarrão, meio killo, 160—Dito fi- 
no, dito, 160 — Aletria, dito, 160 — Estrelinha, dito, 160 — Lazanha, dito, 160 — 
Nouilles de Alsace, dito, 160—Tapioca Crécy, um pacote, 320— Arrow root, um dito, 160 
— Tapioca refinada, um dito, 200—Sagou refinado, um dito, 200—Semola fina, um dito, 


Ras de batata, um dito, 120—Julienne fina uma caixa, 320-—Dita fina, meia dita, 


pestde ceprê TS FF) 1 
CHOCOLATE IMPERIAL: 
| 1.º qualidade, meio killo, 18000—2.º dita, dito, 800-—3.º dita, dito, 600 — 1.º 
dra Mundo: pastilhas, uma caixa, 800—Dita, Bombons fondants, 800 — Dita, pastilhas, 


DIOPHA ORIENTAL PARA ALHOÇO: 


Vidro para 20 almoços, 15000 —Dito para 10 ditos, 600. 
Recommendamos aos amadores a mostarda Grirondine. 


Ricos predios Deposito de sanguesugas 
PELAS 9 horas do dia 23 do corrente mez M OEL dos Santos, morador em Cima 
de agosto, na praça dos leilões, sita no| “kk do Muro n.º 183, acaba de receber de 
palacio da justica em S. João Novo, se ha-| Hamburgo um grande sortimento de bichas 
de proceder à arrematação amigavel, junto| de sangrar, e esta qualidade torna-se recom- 
ou separadamente, de tres propriedades sitas| mendavel já pelo tamanho, já pela boa qua- 
na rua dos Guindaes, freguezia de S. Nico lidade, pois a experiencia tem mostrado que 
lau, d'esta cidade, tendo a primeira os n.º seis d'estas bixas extrahem 459 grammas de 
164 a 168, a segunda os n.º 170 a 174, e] sangue. Os preços são muito moderados. 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com (3670) 


o foro annual de 40 réis, e o laudemio del DT Y——+— 
Pozzolana dos Açores 


quanántens, tendo todas sahida para as esca- 
as dos Guindaes, bem como se arrematam! ERAFIM José Pereira Figueiredo, Rebo- 
A? leira n.º 7, continua com o seu antigo 


dous tanques de ferro para azeite que levam 
cada um 25 pipas. | ceponto d'este material para argamassas 
hidraulicas ao preço de 65000 réis o metro 


* Tudo póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclareci-| cubico para maiores porções, que regula a 
100 réis por 14,688 killos, bem como tem 


mentos acham-se no cartorio do escrivão da 
cimento—Portland—embarricado, e se en- 


praça, Montenegro. (3724) 
carrega da remessa de quaesquer porções que 


Venda de pr opriedades “| directamente lhe sejam pedidas. (3560) 
O dia 26 do corrente vender-se-ha em E Já 
FURTADO 


Santo Thyrso uma bonita propriedade] 
com casas de habitação e onze rodas de moi- do da pa) suada 4 43 | 
nhos, sita no lugar de Pinguella de Romão, CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º o 
(41) 


freguezia de S. Miguel das Aves, comarca 
BREU LOURO 


de Villa Nova de Famalicão, com terra la- 
vradia, arvores de vinho, agua de rega e 

4 ENDALL & JONES, na rua dos Ingle- 
zes n.º 32, teem para vender breu louro 


matto, a maior parte tapada,com uma queda 
em barricas, por preço commodo. 
| (3717) 


de agua do rio Ave da força de 60 cavallos, 
em bom estado de cultura-e a maior parte 
semeada a milho, devendo o caminho de 
ferro-projectado passar perto della. «= 
Mais outra perto d'esta, sita no Campo 
de Agra de Romão na mesma comarca, de E 
terra lavradia, com arvores de vinho e latada. Acções e inscripções 
58: € Pere Mp MEIAS qi 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 
“Compra e vende inscripções dé assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento e coupons. 
Ei (564 


(3707) 


Ambas da superficie aproximada de 40:000 
metros quadrados e avaliadas em 6:17795260 
réis. 5. 

“Para maiores esclarecimentos dirigir-se ao 
consulado de França no Porto, ou em Santo| 
Thyrso, ao escrivão Amaral. (3721) 
- Venda de casa 
E” o dia quarta-feira 28 de agosto cor- 

rente, no juizo da praça e leilões em 5. 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 
uma boa morada de casas com seu quintal, 
situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida- 
de, de natureza de praso, onerada com o foro 
annual de 89000 réis, e o laudemio de 40— 
um pelas alheações, por um lanço que con- 
venha a seu dono, mas que deverá exceder 
a 4:0008000 réis, baze da licitação na praça. 

Quem a quizer vêr e os respectivos titu- 
los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- 
cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- 
to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. 

(3728) 


ERDE de superior qualidade (Hysson) a 
120 réis por 459 grammas. + 
* Preto aromatisado a 750 réis por 459 
grammas. | 
Rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar. 
| (3650) 


-- Venda de casas 
GÃo duas moradas contiguas, na rua do 
Bomjardim n.º 856 a 862. Tem quintal 
e agua; pagam de foro annual 35580 réis e 
rendem 765800 réis., conservando o ren- 
dimento que tinha ha quinze annos,e podendo, 
com pequenos reparos, render o dobro. Estão 
avaliadas em inventario de partilhas as duas 
moradas de casas na quantia de 1:6005400 
réis. Às casas não são devassadas, e ficam 
no sitio mais desabafado da rua. Quem quizer 
vel-as póde dirigir-se aos inquilinos, e para 
o mais à rua do Sol, n.º 75. (3282) 


J. C. ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
DEPosiTo de armas da 
Belgica, de antigo e novo 
systema; armas inglezas, re- 
À ourivesaria de Gasparinho Junior, rua - volweres eclavinas-revolwe- 
* das Flores 229, acha-se um annel de res, cargas para os ditos, car- 
algum valor, que foi ha tempo aprehendido| tuxos para armas, novo systema, e todos os 
a uma criada que disse ser da rua dos Cle-| mais pertences, e para o antigo systema; 
rigos, (o que se ignora). À quem justificar] armas de 2 canos de 69500 para cima. 
pertencer-lhe entrega-se pagando a despesa | (3553) 
d'este annuncio. s RA (3591) cocaina em dio 
INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & €.2 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(JOMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os ] 

Bancos, obrigações prediaes de assentamento | com brevidade. 

e coupons. (2985) | Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir, quem quizer carr ou ir de 


assagem, assim como go snr. Carlos Coverley, rus 
Reboleira n.º 49. (3760) 


tacos 


O vapor inglez— 
BETA-—, commandan- 
te D. Wiikinson, sahi- 
rá com brevidade. 


ERDEU-SE na noute do dia 5-do cor- 
rente, desde a rua de (Cedofeita 4 da 
Torrinha, parte de uma cadeia de ouro com 
um sinete branco.. Pede-se à pessoa que a! 
achasse o favor de entregala na rua da 
Piedade n.º 174, que será bem gratificada. 


' à (3564) 
ni duro um quasi novo de bufete. 
Rua das Flores n.º 40. | (3666) 


O 


bbb LAS ES O desidyvidi 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
: 3 O vapor inglez— 


BRAGANZA —, capi- 
tão Walker, a pe E 


Hecomprasas hunorificas na Expssição de Londres em 1862 


CEM CABAS ADJUNCTAS MEM EM FRANÇA NEM EM PAIXES ESTRANGEIROS 


MELISSA dog 
CARMELITAS 


Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 


Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de : - 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa - Recebe carga e passageiros. 
de Ferras. Agentes D. 


(482) | Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 


“Carvão choça de Leiria |Duúblin, Belfast e Glasgow 
VENDE-SE no deposito, rugide S. Nicolau à mm O vapor inglez— 

n.º 27, a 240 réis por 15 killos. Expe- jo a R a Ses 
rimentada a sua qualidade, se avalia a eco- PA SGAN ho” das ia RE 


para sahir no corren- 
te mez. 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(8722) 56) 


nomia de gasto. Acceitam-se encommendas ESA gi SF davi al side bd-mê | 


ALUGA-SE, e tambem se vende, a casa|quem a pretender dirija-se a casa do snr.|a mandar ás casas, sendo carreto de 600 killos 

sita na rua Direita, esquina do Poço das| José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71./a 7 réis cada 15 killos; e em saccas a carre- 
Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2/to modico. No deposito emprestam-se sa 
(2951) Ipara a conducção. 


aro de S. João 
Para carga e Ersssgeiros tracta-se com o con- | 


Hull 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL —,capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz. 


Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Donos em Hull, B. B. Mason. 


“Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
pap; A escuna ingleza— ALARM — 
* capitão J Langford, a sahir por 
estes dias, 
Agentes— Alexandre Miller & C.", 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


Londres 


À escuna prussiana—LEO—, de 
101 tonelladas, classificada 3/; !/, Ve- 
ritas, capitão F, Muller, sahe em pou- 
cos dias por ter a maior parte da 
carga prompta. — (3497) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Arado Coverley, rua da Reboleira n.º 
Havre 
A sahir no dia 20 do corrente o 
posa portuguez — SALAMAN- 
— capitão Pacheco. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam e 
| burgo 


A despeza de baldeação no Havre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 
são por conta do navio. 

J. B. de Castro, consignatario, (3628) 


New-York 


O hiate—-CARLOS 1.º— ,capi- 
A ASA tão Mesquita. Quem no mesmo quizer 
Ra” carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro. (3702) 


De Lisboa para o Ceará 


O patacho—MARIE LOUISE—. 

à Este navio espera-se chegue breve- 
mente de Hamburgo, e com poucos 

- dias de demora seguirá áquelle desti- 


no que se indica: para carga tracta-se no Porto com 
Gomes Lima & C.*, em Cima do Muro, e em Lisboa 
com o snr. Antonio da Motta Marques, largo de 5. 


(8277) 


Paulo. pardo (0691) 
Aviso definitivo 
RIO DE JANEIRO 


A galera—TENTADORA— ca- 
itão Emigdio, transferiu para o dia 
8 do corrente impreterivelmente a 
sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes q. 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8. 
Precisa-se de um facultativo. (2651) 
- RIO DE JANEIRO 
o A galera —-NOVA FAMA 2: — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
passageiros. 's 
Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer 08 
seus conhecimentos e os snrg. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 
RIO DE JANEIRO 
À barca—LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
y prompta e carregada, a sahir no fim 
ET m do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento q 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37,0u a bordo com o capitão. (3594) 
Pra + 
— AVISO 
RIO DE JANEIRO. 
A barca—VENCEDORA —acha- 
se prompta para seguir viagem. Os 
snrs. passageiros servir-se-hão vir Ii- 
$i quidar suas passagens e apresentar 
seus passaportes, bem como os snrs. carregadores 
Os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
onte dos Ferros Velhos.) (2787) 


Ri E “BLI Z 
o de Janeiro 
| A barca-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
= Ea prompia. dé CARE 
ara a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 
e h « trend, 
Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade ; 
para carga e passageiros trata-se 


m com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


Rio Grande do Sul 
na | O novo patacho— PORTUGAL —, 
de 1.º viagem, vai sahir com muita 
brevidade. Para o resto da carga e 
passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134-—Porto. | - (3289) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
cg Sahirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—:; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. (8985) 


Pernambuco | 
a. O brigue—'TRIUMPHO-—, vai 
| sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a posar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37, (3480) 


Pernambuco 
A barca HUMILDADE. ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 


no dia 25 do corrente mez de agosto. 
Para carga e passageiros tracta-se 
(2693) 


na na rua das Oliveiras n.º 46. 


| Pernambuco 


i 


A barca— SEGURANÇA —, vai 

* sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 


« Feuerheerd Junior & C.º,e Alex. | tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
(3667) Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 


dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pará 
A barca—AMAZONA —, capi- 
tão José Pas 7 de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros 
orto. Caixas Pinto & Rocha, no 
ovo n.º 2. (2628) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


ara o referido 


““TYP. DO COMMEROCIO DO PORTO 


Quem quizer carregar dirija-se aos agentes - 


e" 


